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I O COMMERCIO SÃO PAULO 

A K K O 

C A F É ' 
O mercado do llavre abriu hontem a 

18 para dezembro e Wl|4 para melo, 
Hamburgo, • 3» 3i l para dezembro e 
Kl 3,4 para maio; b lados-Luldos , 5 » 
IO pontas de baixa. 

•--•oHlIa, o mercado do Havre 
T a parcial do l|»; » ? , m , b " r í ° : 

- parcial de l|l; Estados-Uuldos, 6 
jt 10 pouto* de baixa. r j. io i 

JPNDIAHY, «0 
Fe r a » reeebldas !»]« , 

f i a n aes l a c l e da Companhia Pan 
llf lè nesta cidade. 41 >7« saccas di, 
i a » i rado :1S.»17 wccas despachadas 
•ara Santos • 7.919 «accas, p a n 8 l e 

Reto. 
FANT08. 80 

Mercado, firme. 

Üew. 4*100. 

Vendas, 69.871 Mccaa. 

Vendas em 29 de setembro de 190D 

EHados-Unldos, 30.000. 

llavre, »» 0U0. 

Hamburgo. U 000 

Café embarcado em S9 de íelembro de 
IKlG. 4U.o:t8 sacess. 

Café despachado, 10.511. 

f t U bs ldeado: 
Paulista, 84.269 gaoett 

;<• SoroCtiiaii», :i.3U7 sacca». 
Ko Campo Limpo, 413. 
fera*. 701. Çarv e 8. Paulo, 0.151 saccas. 

otál, * i M i . 

* ? ' d r * o V do mez, 1.199.191 saccas 
Desde 1° de Julho, 3.011.30J saccas. 

Entradas do dia 30, 61.548. 
pei.de 1° do mez, 1.198. :f«í . 
Desde I o de Julho, S.S9Í.008. 
Sltick, I.119.»55. 
Média, 311.910. 

r an l a , 4li0 réis. 

Na Companhia Replstradora, as ven-
das boiiteiii foram de «2.000 saccas. 

Em reual da la de 1904: 
Ei i t uds* do dia. 50.678 a c r a s . 
Desde I» do mer, l.«4«.N»7. 
Dr«de 1" de Julho, 3.-.57.814 saccas. 
Klock 1.658.641 saccas. 
Media, 44.8H0 saccas. 
Salddas, 7 820. 
í ase , 5$' 00. 
Cambio, I I 4|4. 
Cafi! embarcado, 21.71(1. 
• despachado,«. 503. 
> baldeaUo, 48.316. 

RIO, 30 

u 
ntrada» do dia 29, 7.906 saccas. 

jesde l " do mez, 381.194. 
)esde I o de Julho, 076.10». 

do dia 89, 11.420. Embarques — 
Mercado, flrme. 

Ê!—suf—Paiani i i /u i i (Argentino). 
SO—Norte—Sanvmar. 
30 . —Crectan Prince. 

D l t r t i i l s * í x t r a « i « l r e » 

ftlhavimut tm£0 de setembro-i003 

lisvre, 18, 48 l|t, 
üamburEo. 3» l is . 40 1|2. 
Eftadoa-1'iildes, 10 a 18 de baixa; 

Colação. 7.10. 

Disponível, Inalterado; typo 7, 8 

8|». 

4t(r(l>r<ii «». 30 «Tf êetembro de < 9 0 5 

Havre, 48,48 l|4. 
Ilanil urpo, 38 3|1, 39 3|l. 
Estados Cuido*, & n 10 de baixa. 

/ c Irflc-dla i c 30 de setembro de 

10lé: 

llavre, baixa parcial de l| l . 
Hamburgo, alta parcial cie 1|1. 

RI « v i n c u l o <le c a l i n a 

S o r o e a b n n a 

Irsrarrepadas em 6. Paulo 

em P. Chaves 151' saccas 
(aldeadas em S lo Paulo 

para S. P. II B IM 
" ililendas em Jundlahy, 

( i r a 8. P. » 

Total 0.82* 

UUUNCIA I I CAFÉ EM 19 DE SF.TLUUUO 

ttc(Co Sorticubana 

a( í em carros 
«le em armuzens . , , 

17.970 saccas 
3:ü'i3 'Jl .t iJu 

ffícçflo Yluana 

ale em carros 
a l i t n i armazéns. , 

4.089 saccas 
3.30)1 7.308 

• ( e i x l l m e n t o a t « m e n u » 

SANTOS. 80 

h t r eUO t r i a : 

. , . 153:5121304 
, , , l:4:>6«ili«i 
. , , ltííeOuO Íl.piirlaçio . 

icoalc*. . 
steniplltias. 

l o t a i , 853:20 l«30l 

£ m egual data de 1904 

tendeu 

Alfândega: 

• | ( l . . . . . . . 
"ile 
usnaio. < i i • • 
I a 

. ema . ,- . , . , 
•taiuplltias. . , . . 

telegrnpho . . . . . 

28:-10C93H9 

75:8045112 
i l .0ã3eul l 

1:2291310 
1:083»320 

e :2il«>00 

Talai . . 102.3'i2»223 

. Em egual data de 1901 
tendeu 151:818*178 

V a l e * « I o o u r o 

t axas * t e vigoraram boje, para valea 
4* H n d* Allaadega: 

London Bank ! « ||3 
Hver Pia te j j i r> 
Coaunerrlo e Industria. . . . 15 X|8 
|aae« A l l e»*o u 7 i l * 
t a x a coiracça i s l â j l S 

(AUTO*. M 

A H i m m A i 

A M O l O f O O O — B a a i M t r * . . 

E s t r a n g e i r a • E a t a d e a d o V e r i a •0*000 

Elo PAULO—Domingo, 
E I T E K B O T T P A O O B I M P U U O I K • 

A l autgiialurat começam em qwilqutr diã » 

F R A N O Z B O G 

—Domingo, J dt outubro 41 1905 
( « M i M n n r n K A K I V B I I 

ninam em Um de jnnho o» 4*umtro 

R E D A C ç t O R OFPtCrtAS 

- m 

l a u t o , 3 8 . 3 

n u n o n l i i 
I V I B B O 4 1 6 9 

com vários generos, de 8459 toneladas, 
consignado a K. 8. Ilampablre A C., 

vapor uacloual llauna, de porto 
Alegre e escalas, com 7 dias de via-
gem, com vários generos, de 403 to-
neladas, consignado a G, Sautis. 

Sab idas : 
Lúgar luglex Ladi/milli, para ( íuam, 

em lastro ; 
vapor franccz Poiton, para Marse-

lha, com café; 
vapor Initiez Bijruii, para Nova-

York, com cafú; 
barca americana Saranac, para 

Barbados, em lastro ; 
vapor nacional, llauna, para l'cr-

n*mbui'o, com vários geueros. 
Des|iaclu>dus : 
Vapor nacional At/moré, para o Hip 

<le Janeiro, com vários generos: 

vapor uorueguez IhweiHi Louishury. 
em lastro. 

I : * p o r t o rforoo 

ItelaçSo dos exportadores que pngn-
ram direitos lioutein na llerchrdorla. 

Naumani i (;e|ip \ C 98:tooto»o 
Pra o. Chaves & <; S8:'i05*UW(> 
l la ldwin A C 20 llüt7«:i 
I.loli A C 24:0001000 
E. Johnston A C 21:03:i*000 
Tbeodor Wllle & C 14:7«i*Ui)() 
Krlsehe A C «:1.'Í7»I00 
F. M. I.aughn A C 7: IH>} iOO 
llard Rand k C .S:60l»«i0 
Zerrenner, Hiilow & C . . . . 4:9i»»3i.'i 
Nossack A- C. 4:797$IKMI 
Tlm llllls Uros A C 8:9I18(K0 
W. Iiíitel A r. 2:160(n00 
• La Voz do l lespaul ia i . . . 4'.ii|00ii 
II . Ellls A C lb40'ii«U 
K. Mutarazg» A 0 8S|0h) 
Ari itral llorjcs A l . a ra . . . 
F. I'eti*r Nltte 
F de Souza llantas 
Carmine 1'oec-la 
Ferreira Júnior & Saraiva 
Surti A Carrarcsl 
Diverso» 

O CAMBIO 
Por motivo das continuas e grandes 

osclllai/xis das taxas eainbiaes, os ban-
cos. em geral, deixaram honlem de af-
llxar as tuas respectiva* taliellas. 

ü nosso mtreado do cambiais abriu 
houtem Indeciso, com Os bancos olTer-
tando a cotação de l)i d. 

Momentos depois, o mercado tornou-
se frouxo, e.cahlndo com bastante ra-
pidez, checou a ser adoplada pelos 
bancos a taxa de I'> lj2 t ruja rota<;5o, 
ao melo dia, vigorava geralmente. ' 

A s 8 horas da tarde, o mercado se 
revelou mais firme, pelo que o llauco 
Commcrclo o Induslria elevou nova-
mente a taxa a lu d., tendo, enl.lo, 
os demais bancos, por essa occaslAo, a 
colar,Io dc 15 7|H. 

A's 4 l|2 horas da tarde, era geral 
as ofTerias lia base de 1.1 7|8, havendo 
a l"uns bancos que compravam a 10 d. 

Nesta po.sli'Ho o mercado permaneceu 
abi ft hora do encerramento, que lol 
calmo. 

O movimento dos ne.wlos reall-a los 
durante o dia foi gritude, devido i s oa-
clllaçfips das laxat. 

Os extremos foram de !!i 1,2 a 
10 d. 

Os soberanos foram honlem negocia-
do'. pc!o «l.ondon and Itlver Plate 
l lank. , .Lotidoii aud llrasillan l l ank . 
e •Itnnco Cimmnt 'cia!e Italiano., ao 
preço dc I6;«00. 

A' laxa de lõ I 3||(i, rpin rol a oficial 
de honlem |>ara letras a 90 dias A 
vista, a libra esterlina valn lõ t t rx ; o 
Irauco. l«).'l; o marco. *715. 

A' vista. 1.1 ll|lli. a libra vnle I562r0. 
o franco, 8<i08; o marco, S7õl, a lira, 
81*09; cem reis lortes, JS3.1. . e o do!-
lar, 3|lfi3. 

tor RTTR îíün! 

L O U R D E S 
„ l n t e r v i e w " ccm um peregr ino bras i le i ro 

• 
f a v n e o | i r < < l ! m i I u a i * . — ( ' » l i r n < I » p si |>«>n'(it. — D e l > i t -

r i H u L O I I I M I C M . — ( ' I I C K I K I U U L w i i r d e M . -- A « p e e l o 

« l i t r l d i i d e , — O h p e r e g r i n o H , — 1 ' r o e U N Ó C N d e 

5 0 . 0 0 0 p e r e g e l l l i i N S — A M d C N e r l p v 1 » ^ d c K o l n . — 

A « • w l l l i i u d o C n l v n r l o . — X u m I i i i t r > t - i l i u v a > * " M « • " 

l í P l i t u . — A M r i i r u N i n l l a K r o M U M . — A n g i m « I i im 

I m i i l i r l r i i N . — E m f r e u l e á U r u t u . — A a ^ i i u | i o-

l a v c l d n f i r u l a . — D f w c - r l p v A o i l u < * r n ( a . — A 

l i l M t o r i a d a u | > | i u r l v A o « — l i e L o u r d c s a o 1 ' a n i 

b l i r y . — E n t r a c m M c c n a a r e v d i n o , r o í i e g u l l n c -

• I O . — C o i l i p i t r u v ü o e n t r e LI r e p i ' i i d i i i ' e i i o n a c n -

I t c l l » i l u C n m l i t i e y c a v c r i l a i l c l r a t i r i i t a d c 

L o i i r d e M . — M e m c l l i a i i ? o s c d l i r c r c n v a n . — A c a » 

m i d c l l c r n a d c t t l c m L . o i i r d c w . — U M MCI IM I r n i á o w 

n i n d u v l v c i n , — . H o i i M c n l i o r P c y i u i i n u l c . — l i e , 

m l K M I I C N t . 

Estávamos quasl a modilicar o sub-
título desta inlerriein. 

K Isto para o fim de sermos mais 
lieis \ realidade dos faelos, pois a en-
trevista de que vamos dar a exacta 
narrai;,Io leve, de-U feitn, como Inler-
vlstado, u.to . um peregrino brasileiro , 
pon m dons, dous peregrinos brasilei-
ros, e ai,: paulistas. 

Diremos adeautu como foi que Isto 
se deu. 

Entretanto, como os seus dlzeres nüo 
diversificam, essa dual idade reduz-se 
per ei amei i le—i unidade. K assim n l o 
se az Indispensável a alteração da 
suh-eplgia|ilie. 

Tanto r iais que est i cila j i consa-
grada por dez rapitulos anlerlores, e, 
aeuundo suppomos, mode-lla á part", 
—ussfts po|iulatlsada entro os leitores 
dcsb> follia. 

Pena 6 que seja este o ul l lmo capi-
tulo da sdric. 

S iCeguein, porém, os habitue» desta 
secçilo. Havemos d» procurar sempre, 
para iustlllcar o favor pulilleo com une 
é acolhida esla serçlto, n^sumctoi lu-
terensuites, que proporcionem leitura 
agradável n mfrerain, mesmo, quanto 
possível, a denomlnae.lo de i/reat at-
iraetfon, tcompanliada do competcntc 
pouto de aili'ilr.iç.1o. 

Dado esle cavaio e encerrada a dl-
Ijress.lo, volleino( ao assumpto, ou 
mais proprlamcute : entremos no as-
sumpto. 

Para o desempenho da promessa 
contiaUda para com os assidaos lei-
tores d 'O Cumniereio de Silo Paula, 
fomos ante lionlem procurar o nosso 
liond iso amigo, o peregrino da Terra 
Santa, do Kgyplo e de Roma. 

Ralemos a sua porta. lari(o da Li-
berdade, .tf, e, ao sermos recebido 
com a eostnmaila curdlali lade, aeu-
dln nos a tentarío de pregar-lhe um 
susto momentâneo : 

—Perdúe rne a ousadia, venho hoje 
no caructrr de cobrador ; venho co-
brar-lh» un i» dlvid 

Perspicaz, elle comprehenden d-^de 
lô o a Inleuçüo duquellas palavras e 
retorqulu : 

—Sim, a hitirview sobre a minha 
viagem a Lourdes. Lutou ás -suas or-
dens. 

—Pois, enf io, peço-lhe que me diga 
primeiramente o qüe foi fazer a Lour* 
d e s f . . . 

—O que fui fazer l NSo fosse eu um 
peregrino.. . 

—KriHo. acredita no milazre I 
—Deyo acreditar, ou, antes, acredita 

elTertlvameute. 
—Sim, preBro esla ult ima formula.. . 
—De íarlo, i> mais eurreeto, porque 

esle assumpto n lo e posilivanieule uni 
olijeeto de fe. Por ora, a realidade 
da apparlçllo de Nossa Senhora na 
Gruta de Lourdes e apenas nina cren-
ça piedosa, mas n io loi ainda tini-
da pela Lgreja como ponto obrlgatorlo 
da fc cathol ica. . . 

—PerdiV-me Interrompel-o, mas /• 
que n l o desejo que no» embrenhemos 
em questiVs llieo oglcaa. Slo, em xe-
ral, U o il-lleadas, que a gente p ule 
Inadvertidamente i e eoeaprometfer. 
Alem disso, o assampto e mul to gra-
ve . . . n í o eaN-ado, por liso, no pro-
gramma da presente tMerriem. 

—Pois. enf io , proceda eome, dasoa-
tras veies. Loeamlnhe a narrar ia fa-

ado-me pergnntaa. ' 

- E s U dlto.C^d|e-me, ent lo , prlmel-

« • e » t e \ viagem. D* «ode sahja, p«r 

onde passou, quando checou c o mais 
i|iie lhe oceorreu. 

—Salil de l 'aris,no dia 21 de Julho, 
as 8 horas da noite. IJesde a véspera, 
tinha-me provido d« um hilheln de 
excur i lo lia agencia Cook. Couiicce-a, 
u5o I 

—Conheço-a. Sei como i organisada, 
os serviços volantes que presla e ludo 
o mais que lhe diz respeito. 

— Disseram-me que o melhor tra-
jeclo seria por llordeaux, liayonue e 
Pau. Por alil llz a viagem, sem Inci-
dente digno de menção, mesmo por-
que correu cila quasl Ioda durante a 
noite. No dia seuuiute, l.slo i1. a 
As 7 ila niauli.1, íialdeae.lo cm Üayon-
lie, e 4s 10, a Lourdes. 

Dia esplendido de verSo, claro, a!n-
ure ! Na eslaçSo, multai agente de ho-
tel. Alguns delles mesmo, mais es-
pertos, tomam o trem naLoima estação 
anterior e travam conversa com os 
passageiros, llnglndo-se lambem pas-
sageiros, para melhor fazerem o re-
clame do sen hotel. 

—Multo conhecido o eslrala^ema. 
Mas lambem quem é que lem a sim-
plicidade I . . . 

— Nilo concilia a phrase, porque eu 
tive esta simplicidade. Acreditei uo 
dei/iiferess ido u isiaqeiro e calil conio 
um patinho. Uelxel dc procurar o lio-
te| Sdinl Jo»ep'i, onde erafsperado por 
um companhelru, e fui ler a Villa Je 
jiis, Maria eI Joírjih, que mo loi re-
comineud.ida pelo astucioso ugcule da 
mesma. 

Ao euegar, a n.esma balhurdla de 
Iodas as estagies (erro-viarias bem 
freqüentadas, a saber — earr» jadores, 
coelieiros, corretores de hotéis e de 
pensOes, etc. etc. 

— Que tal o aspeelo d l cidade I 
— BelilMlma e principalmente n u i -

lo pltlorrsra I Qne dlITi rença em com 
naraç.lo coin as cidades do Orlenle I 
La luilo velho, ando , sujo. decadente, 
aqui, tudo novo, cliic, risouho, flori-
do, a revelar em toda a parle, nas 
m»uores comas, o a(niru,lo goslo fran-
ci*z, o conrorto, a elegância, a |irospe-
ridade. Isto nas casas, uas aven das, 
nos campos, nas twl ltes, que «ei eu I 

—K' grande a cidade de Lourdes ( 
—Nilo. E' pequena. Teu duas ruas 

extensas, dons avenidas e urn boiile-
rard, algumas oulras ruas e travessas 
sem imporlancla. 

—K a população 1 

—K" dillicll de se calcular, porque a 
população adventicla c -empre consi-
d-rafei, a tal ponto que os holels. que 
são numerosos, estão sempre repletos; 
a população normal, porém, a saber os 
habitantes, rreio que andam p ,r 8 a 
10.«01 alma«. 

—Havia, na occasiSo, muit/S pere-
grinos I 

—lia sempre em Lourdes n nltos pe-
regrinos. Na occasião, porém, não ha-
via senão peregrinas a*, ul os, enlre o-
quaes dous brasileiros . . 

—Sim I ijuem eram 1 
—0 liarão de Atailba Nogueira, de 

Campinas, e o padre Francisco Soare^ 
de Azevedo, que tinha feito parte da 
nossa peregrinação ao Oriente. Lra este 
o companheiro a quem alludl ha pou 
,-o, nue me esperava no botei Sam 
Jos'pK. 

—vias não ha nma época preferida 
para as peregrlnaçlej a Lourdes l 

—0« estrangeiros Dão Wm época de 
terminada papa visitarem os saaelua-
rio» de l^ãrdes. Ha. porém, e:Teetiva-

" n t f » ^ n 

re.-rlnação nacional. . IC nos dias : 0 * 
21 de agoslo de cada anuo. ChegatiL 
enlão, muitos Ireus iior dia, I razendí 
piuegrluos de toda a França. 

—Ileve ser cousa imponente I 

—Dizem que sim. Une eo. luma avo-
lumar-se então a população da cidade, 
elevando-se a cérca de KO.iiOU peasúas : 
IniN .l.ie uma procissão em que lomtr 
parle todo esse pessoal ! L a avaliai-
se pulos sentimentos religiosos de Ioda 
essa aggloineração humana, póde-se 
r-alrnenle acreditar que a i roetssão d í 
SS. Sacramento, a tarde, e a prnrisaãii 
com Inchas accesas, a noite—são a» 
inanileslai; *ies mais solenues da lú ca» 
lliolica nos tempos tiodicrnos. 

—Eu li sobre essa di seripção uma 
estu,ieuda pa. ina de Zola . 

—Por quein ú não ine fale nesseau-
c.tor I 

— São falarei. L i i l ie tanto . . . 
— Não lem cnlrelniilo, nem meio cn 

trelauto t 
— . elle não nega os milagres. 
—Como, não nega í ! 
— Ao menos a uotorle lade dos facloi 
—Ci ior ainda I (juer snber uni 

couss ' Sobre matéria de fé, eu ul 
diseiito. sou Inlransigeutc. Muden 
de conversa, não acha / 

—A' sua vontade. Coute-me, então, 
a sua Cilada cm Loudrea. 

—IJu lã me eon-ervel apenas tres 
dias. 

Con o sabe. a {/lande alltacção de 
Luu.des ú a Gruta, onde appaieVeu r. 
Virgem. 

Pura IA me etirnmlnkel a p í , logo 
que suiil | ela | rum ia vez do hotel, 
liesv ici-ine, poi in, do caminho e nic 
d rlgl para uu a collina, em cujo cimo 
avistei al; im as cri zes. 

Logo que me achei nu cimo, percebi 
que era um calvarlo, e que eu o iiüt 
l iuna galgado pela riu rruris. Desci 
i nlão por cila, i drreudo os passos ã-, 

va, por mn sentlmenlo de piedade, do 
mesmo modo que fazia a m a prece. 

—Não chegamos então ali! í Cruta 
—Kstarnos deante delia I 
— yue sensação experimentou « i r . t 
—A de uma suavíssima e doce emo 

ção. 
Ajoeüiei-me anle a Imagem de Nos-

sa Senhora a llz-lhe uma breve e fer-
vorosa prece, depois, assentei-me n u m 
dos muitos bancos que alli estão e, 
Imniovel, estive com o pensamento a 
reconstruir • cpisodlo da apparlção a 
RenmrdeUe. . . Conhecc-o, sem du-
vida I 

—Conheço-o. No sentido catholieo, 
II Ioda- as obras do Laserre, e no 
seiil.do opposlo, o l h i o •Lourdes., de 
Zola, e ainda soh o mesmo titulo, o 
estudo liierologleo dc lirlllot de (jl-
vry. 

*-Hleroloülr« 11 
—Sim, de Meros sagrado c fogos es-

lobre 

' livro orlhottoxo I 
oOPirme o i ra i 

aves,as. No plano uilei i r. 

>rme o séh lido da expres-

—Quero dizer—é calliollco ( 
—Couforme o sentido da expres-
10. 
—Ora ! li vejo quo não ha dc ser 

cousa i iò i i . . . 
—Coiuotine * wn l l do da «xpres-

—AttU, a i r . não viria c o n tantas 
di3tiu'v<Va. 

— li ixemcs este auun ip to e volte-
mos a descrlpç&o da Urulu, q u r r : 

—Kra exactumeute o que lhe ia 
pedir. 

—Deanle da f iru la extende-s^ uni 
espaço de SuO metros solire iüii d" lai-
guia! lia alil muitos bancos e constan-
temente uvu lUdo numero de pere-
gr i ne . 

—Lx I tMO exaciamente assim 
a rocha da Grula de Lourdes. 

—K esta Imagem de S. José ' 
—A Imagem, realmente, u l o existe 

lá. Neste logar ( i esquerda, na parb 
exterior, lazendo /lendanl com a Ima-
gem da Virgem) estão em Lourdes va-
rias prendas e er-votu, conseqüentes 
t r promessas satisfeitas, milagres ope-
rados, curas real iadas ele. 

—(jue dlITereuças mais I 
—Alura as dimensões, como j á no-

támos, maiores uo original, lia aluda 
a notur-se que lá a Grula não está 
abrigada por uma capella, mus ao ar 
livre. 

—fjue mais ? 

— l an lo no Interior da Gruta, como 
lia rcentrancitt do rochedo em qu u 

e-la a i i i iu.e o— não ha lenda por oude 
penetre o ur, ou u IUT. 

—Mas, então, porque »e afastaram 
aqui , nesta parte, do original I 

—Foi |iara que a liuagem fleast" 
sempre il lumlnedn, eoriToruad» de 
maior luz que o coujulicto do scer.tt-
r t o e assim se produzisse melhor el-
(eito.. uma razão dc esthellca ! 

— Vejo aqui sobre a ahohada um 
ymbolo do Kspirilo Santo. 
—Não está lá nu grula es-a repre-

senlação. , 
• l i este candelabro i 
—li ' a exacti rfprodueção, ipi*|i(o á 

forma, da que está eia LonrOai, aen-
do, pcNíin, [louco tijeuor. 

-K a iinagea» da Virgem » 
- t i a tudo seiie-lhanV. Iltf.s ai|iieftL 

de t í r i i ín t lo nali.r.il, e esta, con.o vc, 
pouco menor. 

es'«i,5o repre-enla o Julgamento de 
Jesii- no Prelor lo . . . 

— Vas como são essas estações l I lu 
cupi-1'as í quudros I 

— Mo ; em cada estação Intermediá-
ria lia siiii eute cruzes, ' menos na |iri-
melru, e que eu Ia descrevendo. Nes-
ta, a -cena <• representada |ior esta-
tuas dn lamanho natural. A de Jesus 
e-la admirável de paciência, ile cor-
dura e do mansidão. 

A de Pilalos, como creação artísti-
ca, lhe não tlca iu erlor. Llle asseme-
llin--fl antes, pe|» \ res-ã > plivslono-
inica, a oin r, o culpado, que a um 
ju iz . lia oulras II .uras accessirias pa-
r a completarem o quadro. 

— .Vão i! tempo de nos encaminhar-
mos para a Gruta ' 

—Antes de se chegar a Grula, a ca-
minho, euconlta-se um jardim com 
cérca dc tuu metros de comprido por 
SO du largo. A um dos lados delle, 
corre um riacho, que lia de regular 
com o nosso Tumaudualehy. Mas que 
contraste quanto a liinpldez das águas 
A da tlare de f ut ia,sim se chuma' 
como sáo cryslaliiuas* 

JVa extrem.dade desse Jardiirrr le-" 
vaula-ie uma grautie basílica,compos-
ta de tres egrejas. A primeira é ron-
sagiada a N. S. du Rosário. K' uma 
specic de rotuuda, em e.slvio by/auti-

uo. com o zimhorlo aliai.do. 
Vinte melros |mra cima, levanla-se 

liropi lamente a basílica, li ' um notá-
vel ed licio, em estylo golhico, rico e 
sumptuoso. Iirgue-.se na lieuto uma 
linda lorre com campnnarlo. 

lista basílica ú edliieada -obre a col-
lina, em cuja base esta a Gruta. 

No quarteirão du Grula, c alem, a nãc 
pequena distancia, licam dependências 
apropr adas aos serviços da peregrina-
ção, Ifte-, romo conventos, um asylo 
para velhos, um orphauato ele. Toda-
via, o principal estabelecimento é o 
liospital de St. t-"rai, situado a direita, 
uo eorne;o da avenida da Gruta. 

K' para alli que são transportados, 
logo que chegam, a ma.or | arle dos 
doentes e Invalido". A s vezes, esla esla 
casa a regorgilur ile-.srs Infelizes. A 
sceua então ti horrlpi a t i l e ' Paten-
teiam .se alli quantos aleijTies, quanla 
deiormidade e quanta euiermldade as-
querosa <• medoiiha dc se vér I li toda 
essa geule, auima-liv pela esperança 
de uma cura milagrosa ! . , , 

Ao lado da firula, na mesma linha 
da stta frente, ha um pequeno reser-
tatorio de égua, com o lor.elras e 

rio eira U ( h U cauequlnha de lolha. lista agua 

—l i não se curam eHeclivamenlc l 
—IVils o sr. mesmo não disse lia 

pouco que o própr io . . . que os pro-
prlos scetillcos não contestam u ma-
terialidade do facto I 

—Sim, inas elles a nttribucm i auto-
sugge-tão. 

—A que mais qui/era o sr. queelles 
atlrlbuissem ". 

—Tem razão. Se elles attribnlssem 
as curas á intervenção de Nos-a Se-
nhora, não seriam sceplicos; seriam 
crentes.. . como nós. 

—Kstá visto. Mas CHillutiundo, ao 
descer-se da collina, cliegu-sc de novo 
ao pavimento du jardim. 

—Não ha aht casas dc negocio, ba-
zares etc. ? 

—Ahl, não, porém nos arredores, em 
grande profusão, como do resto em 
quasl todos os .sancluarios, Vèem-sc 
nas ImmediaçOes muitas barraca 

não c Iria não; o gelada. 
li Isto é tanto mais curioso que, 

ílóra desse ponto, toda a agita potável 
eslava lépida, liu vinlm a'gumas ve-
zes a t.i-iiKi, Nossa Senhora me per-
dOe, atlrahldo em parte jiela Irescura 
da agua. 

—Imagino I l im pleno verão, que lá 
6 eiij juil io, e sem o reeurso das ta-
lhas e moringas de barro, que uu liu-
lopa não se u sam . . . 

—li ' verdade, mas ha o rccur>o du 
gelo. 

—Não suppre a fre-eura natural du 
agua, o a lorna grossa, pesa j a . . . .Mus 
quanta dlgre-são! 

—Quem sane se ú o esplrllo mali-
gno que e-t.i se oppondo ao objeclo da 
nossa wírrrinc I Gonservemo-nos. en-
I).o paia tnoel-o, em irenle da Gruta. 
File não terá a audacla de vir ahl nos 
tentar. 

—A frente da Grutta n.ede cérea de 
10 melros e é lecliuda por um gradil. 
Forma ama aboiiada em arco com a 
altura flilt de uns cinco metros. 

(irule tem de profundidade outros 
.:ineo metros No interior, lol collocudo 
um altar. 

Na parle exterior, ao lado direito 
dn frente da Gruta, lia uma reenlran-
cla, semelhante a um nicho de altar 
li* ne-.se pouto, secundo uniforme tra-
dição, que se deu a appacç lo . Nelle 
está presentemente uma bei.a imagem 
de mar i ore alvissuno, adornu ia de 
uma ine ,a azul. Foi executada pelo 
ciu/el ile Fablscli, que a representou 
lal qual Invariavelmente a descreveu 
Beruardetl i ! 

—Penso que todos os leitores ,1o 
Conimeri:m conhecem ciict.ni-lanciuda-
n.eule o facto da apparlção de Noŝ a 
Senhora na grutla de Lourdes, mas 
para algum que deile esteja algum 
tanto e-quecido peço-llic que em duas 
palavras o sr. rememore. 

— Não é necessário, li se o Vir, o sr. 
mesmo lem elementos para o lazer, 
uma vez que leu o Laserre. 

—Pois bem, hei de la/.el-o, ao me-
nos numa notazluhn. ,1) 

—A Imagem de Nossa Senhora esta 
numa altura de cérca de Ires metros 
acima do solo, c o de tamanho natu-
ra l . 

—Conhece a capella cousa iada a 
Nossa Senhora de Lourdes no (i iinbit-
cy I L semelhante ao original I 

—Não li a conheço. 
—Oceorre-me uma blea. Se o dc. 

não esta agora multo occupado, pode* 
riamos ir terminar naquelía capella a 
presente inten iew. linlflo, en melhor 
Comi relienderia IIS suas explicações. 

— H a hl, a l Kslou às suas ordens. 
Dilo e feito. 
Atraves-amos o largo da Liberdade, 

descemos pe:a ru . dos l.st id.intes e, 
lia da Glor'a, tomamos urn bonil elc-
cleelrico, que eru poucos minutos nos 

| levou ao Cambuc?. 
j Lá, subimos a ladeira cqi 'endlda-
' meu te calçada, que conduz a matriz 
e, r.itillgua u elhi, a graciosa capella 
•Je No,-a Senhora de Lourdes, cons-

. Irtli lii e a loruada a expen*as do |iie-
iloso callioüca dr. GJI RI"L D.US da 

! 'Silva. 

Em prédio a Ijaivnte, 
. e e-1 

gautemente construídas exhlbindo, . 
para serem adquiridos pelos lieis, nu-1 so vigário da parocliia, 
merosos objeclos [dos, como sejam 1 Costa Ituruo. 
resarios, medalhas, verônicas estam. 
pas, cliromos. Imagens, especlaimente 
de Nossa Senhora d» Lourdes, vislas 
e 11 nieusa variedade do cartões 
poslaei. 

reside o vlrluo-
revuio. conego 

Eocontram-se lambem alii co; os e 
canecas de erystal. 

—Para que lim I 
—Para o i peregrinos behereni a^ua 

que nasce perto da Gruta. De facto, 
antes de «e chegar :i t ; ru la e mesmo 
d» avishil-n, eneontram-se alguns Ian-
ques e banheiras no sope das cerejas, 
de que falei. 

—Como são estas banheiras ' 
—São de mármore e esHo abrigadas 

num casebre. . . 
—Como é esb» agua ' 
—Límpida e frlgldlsslma. 
—Límpida t 
—Snn, muito límpida. D e que se ai 

mira I 
—F,' que eu I I . . . o sr. de l ia-m 

falar I 
—Qne foi que leu em Zola, prova 

velmenle I 
—l.l que essa agua não se renova, 

por multo tempo, que esls sempre In 
'ect.i, sobrena lando nelía emauaçõe 
gorduro.as das cea.,.s que ahl se "la-
vam e lios de algodão. . . 

—Não prosiga ! Isto não é verdadl 
ou pe o menos nada vl de semelhanli 

—Pois elle accrescenta que, quand 
n í o houvesse milagre em curativo! 
certo ^erla milagroso o faclo de n l 
haver contagio de moléstia por aquell 
modo, se não se pudesse attrlbulr esm 
effelto preservativo á baixa 1'mpers 
lura da agua. 

—Não acredito que se tenha 
esse faclo. I.embro-me agora de que 
padre qne alli eslava, e me pai 
exercer a lguma Jurisdlcção sobre 

Foi elle uni dos peregrinos, que fi-
zeram a viagem a Jerusalém. 

' Acolhidos com exlrema gentileza 
, pelo i,lustre sacerdote, dissemos-ihe o 
i objeclo da uossa aiftn.i^n áquelles 
I paramos elevados c lhe ped.nn J que 
I também nos auxiliasse com suas luzl-s. 
! —Com mul to go-t i o larei, m a l , an-

tes disso, deseancem um pouco das 
penas do caminho, especialmente da 
suldda dê-la ladeira. (Jue de-ejam to-
n>ar t Cerveja, vinho do Porto, caí, f 

Aeceitanios um callx de delicioso 
Klnum Alturts. trocanios dous dedos 
de pale-tra e. em seguida, nos enc.íml-
nhamos » capella yMk>-*se acha em 
propori.-õej^jifth.Tdas de um b r,.o tal-
luü^et^i n.-is explicou o sr. eonego 
V u e o i , a i . r j t : d - Lourdes. 

—A reproducção foi a mais fiel pos-
sível, accrescentou s. rei ma.: foi fei-
tn, leudo-se presentes bóas photogra-
ptilas. 

— M a c i a s vegelajoe , F 

(1/ Ahl ra l a prcAelt ida nota l 
D ca«o deu-se em fevereiro e mar-

•o do anuo de lí"'if. Houve liada me-
n u de dezoito manifestações da Vir-
gem Marta a uma menina de nome 
í iemardlua (Bernardetlei Soubirous. 

l inha çnt',0 H»rnardlna 11 anuos 
de edad». Kra uma menina débil e 
t gwun te . 

posteriormente, professou e veiu a 
morrer num conveiito, em 1879. 

ordenou-lhe a Virgem qne lhe fos-
se levantado naquelle logar u.n san-
ctuario para qne alli viease orar mul-
ta tente. 

Kfectivamente, logo apéij a divul-
gação desses factos afflolram a< 
lonusaeros peregrinos e enfermos. Pro-
doziram-se muitas curas repentinas, 
e esles factos fizeram recrudescer a t* 

serviço dos banhos, perguntou-me se eu I e angmentar a afllnenela, sempre eres 
soffria de a lguma enfermidade. Re»- eeale, de chrlsUo» QruU fcow 

M ^ e me b*%>a-ides, 

—Qne mais se vê em T.ourdes < 
—Alem dos sandftarlos, visita-se 

tand em a ca.su que loi doj paes uo 
Ueriiardettl. 

—Como é essa cj^af 
—tira 1 um casebre multo pobre, 

sem arvbllectura, eompleiamenl/* tos-
co. Tem dous pavimeulos, ambos mui-
to pouco elevados. 

—Km que rua lica f 
— A rua é uma Insignificante tra-

vessa. Foi-lhe dado o nome i atrony-
m h o de llernardetu. Chamu->e rua 
Souldrous. 

—yue Iradiçõcs lia em Lourdes de 
lieruardetti l 

—Tradições, nv. l lns; pois qi'C e a 
faüeeeu lia p ,ui o mais de v i.!e ,m., 
e aluda estão vivos Irmãos - u-. II • 
para-se, entretanto, que n i o exista , e-
nliu o monumento coiumeniorat , o ' h i-
a. nem lão pouco de monsenhor 1'ey-

ramale. 

monsenhor Pevramale ' 
-r. não disse que leu 

«-Quem 
—Pois o 

Laserre I 
— f verdade l Era o cura de Lour 

des, ao tempo das apparições, e qu 
duvidou dei as, a principio, e lie; 
lauto conlrlbitiu para que o milagre 
losse acreditado, como devia ser. Foi 
um padre de uma piedade exenip a-
Tlsslma. 

— Perfeitamente. 
— Nada mais I 
— Cremos, dis-eram ambos os pere-

grinos — que lemos dilo o essencial. 
— Itestu-me, então, agradecer-lhes 

por mim e pelos leitores d'0 Coin-
merria ile S. Paula a extrema conde-;, 
c adênc i a que havels lido ambos, em 
principiar, uni, e o ou'ro, em termi-
nar commigo e«tu interri'ic, que, suppo 
ulio, não deixará, como as precedemos, 
de ser lida com luieresse. 

| S x o n o Ã ç B e a o nomeações 

Por decreto de hontem, foram exo-
| neradas, a pedido, as seguintes uu-
cloridades da cslaçío de Cruzeiro; 

Teiieule Joeelyn* da Si h a passos, 
subdelegado de polleiu , Benedlelo lior-
ges de Andrade, llenato Vieira e te-
nenle Manoel da Onça, I o , 0 
suep entes. 

Foram nomeados para sul slilull-os 
os srs. capitão Miguel Martins Chaves, 
Arlstogllou Ferreira Guimarães e Vir-
gílio Antônio Alves, suppleutes do de-
lejado (vago, ; capitão Renedlclo Pe-
reira da Silva, sulideiegado de poli-
cia ; tenente Manoel da Onça, tenente 
Luiz Aliierlo de Castro e Rrito du Ro-
cha Nogueiru, 1o, li-' o suppleutes 
do subdelegado. 

—Por decreto de honlein, loi exone-
rado o sr. Pedro Ma"hado do cargo de 
2" supplenle do subdeleg.ido de poli-
cia de .Monie Alegre, e nomeado pafa 
substllull o .o sr. Caetano Folzarl. 

E x a m e » 

Foi Iransferido para amanhã o exu-
me u que vai se suiuuetler o bacha-
rel Galdluo Siqueira, concorrente ao 
logar de juiz de Direito da comarca de 
Campos Novos do Paraiiupuiie na. 

—Foi lambem transferido para ama-
nliã R prova oral do sr. João Uorges 
Fleury, coricomnte ao Io ar de 2° 
laliellilo de notas e aunexo* da cc-
n.urca do L batuba. 

• C l d a d o i 

No dia 23 do mez pa-sado, loniplaa 
lou o seu oitavo auno de existência • 
Cidade de Santos, que ê pubüca sob * 
dlreeção do sr. dr Paulo Pass.iluciiu*, 
cujo retrato estampa no numero des*i 
dia. 

O Commrrr.io cumprimenta a sua col. 
lega • laz votos nela -uu e u tuule fe< 
llcldade. 

D » s p « s a « com oa p ro- ' 

l o u g a m a n t o s d a tíovo:abaaa 

Foi honlem lavrado o decreto re ' Q . 
laudo u emissão do empresllm i Inter-
no de i:i:nuo:Uui.m«i d e r • le», 
le sas com os pr,. ou -un entes da E * 
Irada de Ferro Liiião .i c. . .na < 
Vtuauu, de accOruo Co ,i . ao loi i-a-
ção confer.du uo art. •>" da le) u . i W , 
de * de alit ll desle u. iuo. 

A emls ão constará de lies séries, 
sendo uma de 5.010:00-íUOO e duas d* 
i.000:ixi0$000«le réis, cada uma . 

B a i x a 

Vai ser excluído da Forca Policial a 
praça do 2" batalhão, Jo. iquin l<aptls* 
tu Fuiorio. 

P r o p a f a n õ a o o u l u e r c i a l 

De Llsboa"Vlrá brevemente para a 
America u m ageate coinaien-ial por-

0 dr. Wliithe, che:'e da commlssíto 
encarregada de estudar as minas de 
c i rvão do |if%aii, seguiu paru Passo 
Fundo, teueioiiaudo, nu \o.la, ir a 
Pelotas. 

Amanhã, deve a eomrnisslo eslar em 
Porto Alegre, regreasundo para Sauta 
Calhariua, onde pioseguirá em seu:, ira-
I UlllOS. 

Cai-tas de naturc . l isaç? .o 

Acham-se lia S crel.ir[a do luteilor 
as carta - de uaturnlisação de I- ore,-
tuno Lihuttl e l ed ro Cíornes Car-
rll lo. 

J u n t a me l i c a . 

Os drs. OelaVIauo <Ie Mello l laneto 
e Francisco PI ntaturi foragi nomea-
dos paru , roceder, lio dia 1 de o i-
tui-ro vind .Uro, á 1 hora da tarde, tia 

Inspeciona i.erul do Kn.sln >. á lia p c 
ç Io medica na pessoa da pro^ssora da 
e trição de Guuyô, d . C ar* Maria de 
Sousu, 

Zr.specçüo med i c a 

Para Inspeccionare ;! a pro essora da 
l» escola de s. Bernardo, d . Beuedl-
ct i Jusllna de Oliveira, uo d a 4 de 

ls|oulu!iro pro\lnio, à 1 nora da la"de, 
uu bisjiectorlp Geral do liusluo, foram 
nomeados os d rs. José i.uiz de Ararão 
Faria Itocha n Américo Urasiliense de 
Almeida Mello Filho. 

lugues, ens missão do pru|a/ .uda dos 
.tf de c i r r f lo produetos llíicioiiaes. 

A i i ' a . r i l l i « 

0 eouheeldo gtobe-tr Wr SeliaslUo 
de Campos chegou aiite-lioiil" n a For-
taleza, [endo visitado o gov r..ador ( 
a imprensa local. 

D i v i s ã o a - - - . í t i n a 

0 navio-capilauea da e | .a ,ra ast ' 
gentlna Suere de Jnt.n la :eu em uma 
pedra redonda,a lies m MS d.i co Ia 
iésie du c a i « Caiitu.u.lo aerlo da 
Itapocoroy. 

Venda de jorna l 

D Joroní Io Cuninerei.i d- Porto 
Alegre, p-issou a ser pro,rei|.ide do 
I.. Itarcell ,s Ar C„ assue in lo o 
Armênio Jouvlu. co-proprielarlo, a te* 
ducção da folha. 

E i r p. l a c i o 

l im conferencla com o sr. 'pre- ileu-
le do Estado, e-te'.e h mb ui e.u palá-
cio o sr. geueral Fruuclsco C.ycer io . 

F o r ç a po l i c i a l 

O coronel Argemlro Sa up i lo de-
ve, na próxima terça-Hra, S de 
oulubfo, reassumir o e\eic.,c,u do car-
go de commandaule geral du força 
policial. 

E o JoBé yiar n I , l sbAa 

K O T A D O D I A 

O m e z <Ie s e t e m b r o encer rou-

BO l im i t em som u inu n o t a a des-

tBCnr-se n a p i s m a c e i r a c:n ( j ue 

c o r r e u t o d o elle. 

A t é ú u l t i m a b a d a l a d a da m e i a 

no i te , n e n h u m fucto s u r g i u p ro-

voi a n d o a t re fega r e p o r t a g e m , 

q u e a n d o u d u i . i n t • :)U au i a n u m a 

a z a l u i n a i n f r ue t i f e r a . 

N ã o l ia d u v i d a q u e fo i m n m e z 

ax i n go p a r a os r -portei s : n e m 

u n i bonito crime, n e m u m a aven-

t u r a ga l an t e , n e n h u m e s c â n d a l o 

d e n o . a a lln-u p r o v o c a r u m a es-

t i r a d a d o t i l u ^ s o s u b t í t u l o s es-

p a l h a f a t o s o s e e m p o l g a n t e s . 

D e c i d i d a m e n t e , po l o m e n o s p o r 

trinta dia», H. 1'nulo foi um ver-
d a d e i r o se io d e A i i r a i i ã o '. 

D e l a g r i l o fiscal de S. P a u l o 

Foi prorog.ido p ir 40 dias o praso 
denlro do qual o l ' es rlpturario da 
delegacia fiscal de S. Paulo, Augusto 
Ferreira Ualtar, deverá assumir o 
exercício do referido cargo. 

U m l iügu^a 

Assim se denominava a S* con:eren-
eia lideraria qu' honte.n o dr. Aifon-
so Ce:>„ realHou uo Instituto ds mu-
sica, do tllo. 

O r ç a m e n t o d a receita. 

A bancada do Paratiã, na Camare, 
apreseuloii, entre outras, as seguintes 
emendas ao projecto do orçamento da 
receita : elevação de 30 sobre os 
U rcilos ile Importação a que estão su-
jeitos os tiros, vlgás, vlgotes, it.as-
ir< vergonl as, blocos, taboado, prari-
chrtes ou couçoelras de pinho: r s 
sol re os d.refios da louça extrangeira 
e l-eação, nos termos das .Prel imina-
res da 1'aril'a, para o ael lo su'furlco, 
«••nlo latlarieo, potnssa e fermeatos 
-e eceiouados, quando Importados pe-
l is syndlcaloj agrícolas, socisdes de 
agricultura, û simples agricultores. 

Tri l imoi de Contas 

Para o cargo de direelor desla re-
partição obteve nomeação o sr. Ar-
lliur Álvaro Everlon. 

Scciedai* Cooperativa 

A Camara dos deputados approTou 
em ul t ima discus«to o projecto que 
permitte aos funcciouarlos civis e fe-
deraes, actlvos ou Inactivos, consigna-
rem mensalmente ã Sociedade Anonv-
ma Cooperativa Civil dos Funeclonu-
1. S PubitcoS Federa»s at- dons ter-
ços dos seus ordenados, para pagamen-
to d» fornecimenl a qife lhes tenham 
sido feitos pela mesma sociedade. 

B i b l i o t h e e a • a c i o n a i 

Nom^aç^o i n t o i i n a 

Foi nomeado o sr. Davíd Mende-
SPva para ex.-rcer inlerliiameule o oí 
li Io de 2" tahelllão de notas e anue-
xos du comarca de Jundialiy. 

C a n h o n e i r a • P á t r i a -

Continua a alllueucla de visitantes 
a esle vasi de guerra. 

Aute-hontem, a olficiulldade visitou 
o -r. arceblsjio e o dr. pre ello. 

I ma commlssão de n.oradores dos 
bairros de Copacabana e llolaloro olíe-
receu no commatidai.le Silva Ribeiro 
uma le.i l ,-lmi» b n^a:a de utilcorni > 
com casllo de ouro, tendo esle em re-
levo a cor ,a portugueza, uma uiinia-
lura da Pa^rin e as miciaes daquelle 
odielal. 

No seu palaeele, :i praia de Itotafo-
go, o dc. Fernando Mendes, redaclor-
eliefe do Jura il da Uras l, ollereceu 
um banquete as altas aticlorldades por-
tugueza-, . os olllciae> da Patria e aos 
representantes das sets mais antigas 
as-oeiaçõe.s portuguezas com sede no 
li.o de Janeiro. 

Ao banquete segnlu-se brilhante con-
certo, em que tomaram parte Arthur 
Napoleão e Leopoldo Duque-Estrada. 

Co l h e i t a de v i n h o 

Noticias vindas de Portugal Infor-
mam que a colhe,la de vinho e este 
auno quasi eguul a do auno passado. 

L i c en ça s 

Concedidas pelo sr. secretario do in-
lerior e du Just ça : 

De ,10 dias, a d. Iracema de Paula, 
pro!e>sora da escola do S. Joio do 
Curraiiuho ; 

de ) tnezes, a Joaquim narhosa de 
Souza, prolessor da eseoía da \ arzea 
de Santo Amaro, de-ta capital : 

de 13 dla«, Joviuluiio Pinto, profes-
sor da 1' escolu du Brota- ; 

de 10 dias, ã d. ZuOnira Aüce de 
Queiroz, adjunta do grupo escolar do 
Àrouehe ; 

do :i mezes, em prorogação, ao I a-
charel Allredo Alves de Oliveira Ra-
mo-, trou ol ir publico de Jamt^iro, 

de 0 mezes. ao j ' tahelllão de no-
lis e nnitexos de Jund;:i iv, Maxltnia-
no M"Iid' i Silva. 

Paga i ue i i toe 

Ile iuisilados p» 11 sr. -.c relario do 
Interior e da Justiça; 

De 3 . 1S I-W , n 1'omln 'os Reflnell l : 
de g 1 17 ssS, a Coinpaunia de Gaz 

de S. Paulo. 

P ro f ã s ao rea au l i a t i t n t os 

Quiz ca-ar, mas desisti 
liesse meu sincero lute..to, 
Porque'a muilier que escoilll 
No craneo só tinha venlo. . 

Amei-te, não sei negal-o, 
Amei-te. não percebendo 
Que o melhor do coração 
Cointlgo estava perdendo. 

Q tando, menina, me olhares, 
F'az a cousa de maneira 
Que eu não tome o caso a sórlo, 
Mas por ru' Fa brincadeira. 

Hei-te tudo quniilo tinha. 
Com cousa alguma tiqucl; 
Ate mesmo o coração. 
Por imprndenc u, te dei. 

Ijepols que deixei de ver-te, 
h tal a minha trl-l -za, 
Que lambem, por me vér triile, 
Anda triile a natureza. 

Faltou-me a luz de teus o'hos, 
O sol pouco me altuoua; 
Vivo cércado de trevas. 
Ju não sei quando <uz. dia. 

Tudo acabou entre h' 
Cada qual va pr'a seu lado; 
Que sepu le o esqueci ulo 
Quanto se deu no passado. 

Pela cornai ssão de Finanças, da Câ-
mara dos deputados (edrral, foi as<l-
gnado o pareeer roneedeiido o credito 
de I . 9 H par» eoaslnirç io, na Ave-
nida, do prédio para a Bibliolheca Na-
cional. 

M i n i s t r o d a V a a e a d a 

Consta no«, refere a Kaz'ta, que por 
estes oitos dias o dr. Leopoldo de Bu-
lhões pedirá demissão de seu cargo. 
Ouvimos que s. esc. vai apresentar-se 
candidato a vaga dç *toa4or pelo l i -
• S í ? Í * r 

Foram nomeados, por aclo de hon-
lem, os seguintes proles-ores substitu-
tos : 

Antônio iie Araújo Novaes, para a 
escola da Varzea de Santo Amaro, 
munir ip io da capital, 

Reitor de Castro, para a 1 • escola 
de brotas. 

Xnat .rucçSo p u b l i c a 

Pão nossa 
de c?,da dia 

O sr. «eerelarlo do lulerlor offletou 
f.amar., dos debutados re,al,vame,i-

le á conversão em niixla daí escolas 
do sf\o masculino do tiairro de pira-
hv-AcIma, e da do feminino do bairro 
dos Olhos d 'Agua, município de Viu. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

Pe!o sr. secretario do Interior e da 
Jnsd.a: 

lie d. ida de Moraes Rrut ns—Sim 
de José Cândido de Lima—Sim; 
de Alfredo Áureo Ferreira—Indefe-

rido; 
de d. Ellzabcth Aurora de Jesus— 

Requeira oulra escola; 
de d. Ellza Augusta Ohl—Indefe-

r ido; 
de d. Evsrista Pedreira Martins— 

Deferido, em lermos, 
de d. Elvira Silveira de Andrade— 

lustiftco, 
Sylvlo Barros—Inscreva-se; 
" ~ oes de Camargo— de Afonso Rodrigo) 

A* dr. ju iz de Direito 
de Paranapa^ena, par* 
M T t l W . 

pão Bonito 

A Bainha da Moda, publi-
cada peios srs. .Sloper I rmãos , 
deu, no seu ult imo nuinaro, 
que foi o 45, grande u i i p i á 
de figurinos, acompanhado* d a i 
respectivas dos Tipçõos. Traz, 
além de tttdo, o moldo do uma 
saia, que, de bom grado, indica 
a leitora como clo^anlu modelo. 
Falando de jóias, diz que cada 
mez do anuo tem a nua pedra 
especial. 

Foi em tempos uma bonita 
moda paia senhoras j o-suidoraa 
do muitas jóias usarem a quo 
correspondia a cada mez, no seu 
tempo dev do. AH crianças rece-
b i a m , p o r occas i ão d o soa ba* 

ptismo, a joia correspondente ao 
im i. em qu haviam nascido, 
si n'.o esp i ilmenti fa . urecidaa 
n is mezes de al,ril, maio, juilio, 
u u o u t u b r o , p o i q u o as t>"drad 

dr tes mo/r . s á o iu. is \ d iosaa 

do que a dos ouiros. 

Janeiro reclama a granada. Oa 
possuidores delia devein ser fleia 
e verdadeiros, pois que a sua 
significação é fidelidade o con-
stância,qualidade.-quo .i t ' lanada 
acreditava-se, em It-inpos, com* 
municava a quem a jiue^uia. Os 
amantes davam (çran tdas ás suaa 
damas, afitn de fortalecer os vo-
tos a que se obrigavam, por 
meio dos mjratieos poderos qua 
se suppunha a pedra conter na 
sua substancia transluzonto. 

A f e v e r e i r o pe r tenc i a a a m e ? 

thy.-ui. A's crianças nascidas no 
s e g u n d o m e z d o a r n o í , r o í » , 

d a d o o seu s i g n a l d e nas o men-

to ci.r de violeta, uma aiuethy*. 
ta, que os de»e preservar de Ia. 
c l i naçõea co lér icas . O s p o r t a d o * 

res d a a m c t h y s t a d e v e m , po i a , 

ser de carac ter ca lmo , p o i a 

a sua p e d r a os l i v r a díae i a m * 

pes t ades d a p a i x i o . N i o deven» 

nunca zangsr«e com os out 
p o r q u e o t a l i s t nan v i o l e t a 

l han te , seu p o r d i r e i t o d a 

ment ir , l hea d á tac to , d i i 

p o d e r m o d e r a d o r , q n e d e v e a 

l a r d o s o n t r o a q u a k j i 

m e n t o d a z a n g a . 

C a r a U I K W • P f t l f f 
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icui a ue anua tu. 
i ryata l d e quu r-

i p p P R i m s d o mof 1 

d a u i e s m a na-

( i M f aeMos, 

• 
4 o t u m l n o M 4 Í M M B M . • 

• e i aa l i a l q a a es n a p p u n h a 

i r a a T M U i n 4m a m o r , 

i r i a , d a p u m a . 

é a i a i g n a l a d o p a l a 

O a q u e naaesran i M a t a 

n i c a s e r i o v i e t imaa d e f a i -

a m goH, p o r q n e a a u a j o i a 

. e o b r e a l u i n i dada , a p r e s e r v a 

• a aeua p o a a u m o r e s d o m a l for-

j a d o p o r mentiroso**. An t i g a-

m e n t e , u m m e n t i r o s o , i n c l u i n d o 

• a l c a n ç a r oa c é u s f i ns p o r pula-

« n a fa lsas , q u a n d o e m presen-

ça d e u u i a p e s soa n a s c i d a e in 

• a i * q u e I r o t x c s s e e m a n n e l , 

o u b r o che , o u pu l ae i rn , a s u a 

p e d r a , u i n u e s m e r a l d a , e r a com-

p e t h d o a t ragu i j a r e a c o n t e s r-

• f k v o l t a n d o i-oi- l im á v o r d : d 

- / F a r u j u i i n o t e m o s a á g u t h n . l 

''mm d o s c i y s t a e a de q u a r t z o 

• M i e c o m m u n a , s em ser , n o «Íin-

t u i t o , s m p l u s c m s u b s t a n c i a , 

p o i s q u e é u i u u m i s t u r a m u i t o 

OMi ip lc tn de d i i f e r e n t e s f o r m a 

pttos d e q u a r t z o . A s i g u t l m s 

t r a m f r e q u e n t e m e j i t e a c o r t a d a s 

Sm s l ne t es e p e q u e n o s a d e r e ç o s 

M o s t r a n d o as l i n h a s e r i ocoa d e 

be l i a coi- q u f r a i a p e d i a c . a ru e 

t r a n s i u / e n t e n o s a p r e sen t a . 

J u l h o e u m b o m mez , p o r i s s o 

So e t r a z á s s u a s c r i a n ças u m a 

á d i v a d o m a i o r v a l o r n a f ô r m a 

d * r n b í . E s t a c l a r a p e d r a l i v ra-

M a t ia ina levol t-nc.a e « u r a to-

d o s o s i na l es t o i j a d o s p o r pes-

• a t a s « a a . T a m b é m d e s c o b r e 

v e n e n o s . N i n g u é m q u e u s a r o 

r a b i c o m o a s u a p e d r a p o d e r á 

r e cebe r m a l a l g u m de p r e p a r a -

ç õe s i n v e i i e i i u j a s . Ô r u b i c õ r 

« e s a n g u e i a p o m b o e r a cons i-

d e r a d o c o m u o m a i s exce i l en te 

Wf tmmm p r e s e r v a t i v o d e t o d o o m a l , p o r 

ge r a m e i h o r q u a l i d a d e d e r u b i . 

ft d o u i x é a p e d r a de agos t o , 

B ' t a i u b a m u m crys f 

IBO. K d e v a l o r ap i 

d a Aga t h a , s e n d o d 

t n r eoa Oe l ia se h u g aeMos, 

m e a m o s , i r ches e tc , p a r a Rs 

• f i a n ç a s n a s c i u aB neste m e z . 

O n i e z d e s e t e m b r o r e c l a m a 

a q u e l l a i o i a pe r fe i t a , a s a p b i r a , 

• a j o e o l o r i d o t a n t o l e m b r a a s 

p r o f u n d i d a d e s d o m a r a zu l , é 

CUJO b r i l h o r i v a l l s u c o m o d o 

H ? C a n t a n t e . U m a d a s p e d r a s d c 

• a l a r e m o t a m e m ó r i a , a snpit i-», t e ve a d m i r a d o r e s e n t r e o s 

l a l d e u s e Of Pe r s a s . E r a u m a 

d a l p e d r a s p r e c i o s a s d a c o u r u 

« a d e A a r o n , e te i n « I do s e m p r e 

• a a o c l a d a co iu cousas s a g r a u a s . 

( a i * e / n e v i d o a o iac to d e n s u a 

• A r s j r m b o l i s a r o a z u l d o . céo . 

A o u t u b r o pe r t ence a opa i u . 

A a u p u m u ç ã o p o p u l a r , n a s c i d a 

• É f a n n o s reuenteB, de q u e es ta 

I p a d r a é d e m a u a g o u r n , vai-se 

• n p i d a u i e u t e e x t i n g u i n d o , o n à o 

B t r f a l t a m j á o s devo tos . S-ym* 

flaa e a p è r a n ç a , e e m t e m p o s re-

M o t o s e r a o l n a d a c o m o u m a d a s 

p o d r a x m a i s a f o r t u n a d a s , v i s t o 

mma, c o m o as s u a s cures v a r i a n-

t e s i n c l u e m p r a t i c a m e n t e i o d a s 

• a d a a o u t r a s p e d r a s , ei la d eve , 

p o r t a n t o , p o s s u i r todos o s s eu s 

e n c a n t o s e v i r t u d e s . C « n a t a q u e 

, o n a s c i m e n t o d a o p a i a r e s u l t o u 

d a u n i ã o d o s r a i o s d o su l c o m 

• d a l u a . 

A p e l r a d e n o v e m b r o é o to-

p a z o, l y ' o d e a i n o e r i d n de , fé o 

• l e g r i a . D i u m b e l i o ma t i z o u r o 

f u l v o , ii c , m i n a d a a l g u m a s ve ze s 

e h r y s u l to, p e d r a d o u r a d a » . A 

s u a v i r t u d e era o p o d e r d e afas-

t a r a cu le ra , m e l a n c o l i a e encan-

tamentos. 

A de / . eu ib ro , o u l t i m o m e z d o 

a n n o , p e r t ence a be l l a t u r q u e s a , 

e m b l e m a d u p r o s p e r i d a d e , feli-

c i d a d e e auccesso . A f f i r m a a tra-

d i ç ã o q u e a t u r q u e z a n u n c a d< -

Te ser c o m p r a d a pe l o ( e u pos-

s u i d o r , m u s s i m ser-llie oltere-

a t c a . D i z u u i p r o v é r b i o r u s s o 

q u e -a t u r q u e z a d a d a p o r u n i u 

m ã o a m a n t e i r a z c o m s i g o felici-

d a d e e b õ a í o r t u n u » . C o m o o 

a e u n o m e i n d i c a , estas p e d r a s 

encon t r n i n-sc p r i n c i p a l m e n t e n a 

T u r a :t, c o i u q u a n t o as in i i a i 

d e i s i s h n p u r , n a Persiit , s e j a m 

m u i t o H Í n m a d a s . O u t r a s p e d r a s 

d e m e n o r v a l o r su e n c o n t m 

• a S i b é r i a o n a F r a n ç a . O s or ien-

taes i r e q u t n t e m e n t e e s c r e v e m 

s o b r e t i i r q m /.as tex tos d o Alcu-

r ã o , e n c h e n d o os carac teres c o m 

o u r o , p r o d u z i n d o t u d o u m be l i u 

e f fc i to . A ve l h a c r ença d e q u e 

a m a p e d r a p e r d i a cõr c m pre-

s e n ç a d e p e r i g o associa-se t am-

b é m c o m a t u r q u e z a , a s segu r an-

d o a l g u n s m e s m o q u e a p e d r a 

t t t r ã i s o b r o s i m e s m a o m a l o 

a i n j i i r i a , p i o t e g a u d o a s s i m seu 

a f o r t u n a d o p o s s u i d o r ; este pre-

j u í z o p r e v a l e c e u p r i n c i p a l m e n t e 

• a Eda r i e M é d i a . 

A g o r a , c o n v é m l e m b r a r a o lei-

t o r o u á l e i t o r a q u e o c h r o n i s t a 

n a s c e u n o d i a 2 d e d e z c m l . r o , i 

^no, d e h a m u i t o , dese ja pos 

• a i r u m a t u r q u e z a , m a s . . . oife-

r e e i d a , d e m ã o b e i j a d a , p o r ou-

t r o a i , p a r a n ã o i r d e e n c o n t r o 

t r a d i ç á o . 

Q u e m q u i z i r fazer-Ihe esse mi-

• I O . . . n a o h ' d i g o m a i s n a d a : 

• d l v i a h a o l u i i o r o resto . 

W . 

B M è & M i 

Vor proposta do »r. f tnlo Amaral. 
t u i w i a n d à a Mídiliile 
liara n>prr-rntar o •Ou t ro» im hwu-
KMinrlo do novo e<ttlli'lo d* K»rola de 
piiar a r i a : «M. Hllnlo AUKUSIO <lo 
Untral , José ds Barros Krauno e Kllas 

Marr i t . 

M f » r ã eiiramliihnr um nfllcio no Se 
flfilo iml ihd» a couveri lu rin lei do 
Vrojrrto uelo qual os «lu HIIH 4a f ie 
wildai le de blr f l to approvadot 
• n ao poderio «nerrpr » ( 
•hllelludorei. foi nomeada 

Grupo Escolar " Prudente de Moraes 
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F r o f » i » o r » D . S s l p h i a a L I I W » 

A l i u i n a — A l i c e S . F e r r e i r a 

EOAUE—12 AN NOS 

7 de Setembro 

O 41a 7 de Setembro 6 unia da« mais 
KlurioMW datas da n o t u Historia. K 
o dia em ipie s» c<>mine'noi'.( a Inde-
liendeucla do llrasll, pron a nada, em 
18:*, por d . Pedro I 

Foi a S, Haulo, esle torrlo abençoa-
do que coulie a gloria d ouvir re-
l u nha r pelos ares asae tirado de «lu-
depen4eu'ia eu Morte», que nos dei-
xou livres, lormaudo a-sim umana i . t o 
ludependpnle. t M e u eo "memoraç le 

• esla data qae se In a Iwlla f'asla ao 
d ia 1 de aet-mhre, e m que o t a i u m a o t 
da Üsrota K irmal e ( rapas escolares 
lia «apitai, mauMtoa ua f raça da R e . 
publica, »aMram eueorporados, 'azando 
uma oasseiata pela cidade, e vindo, em 
tr ju i i l i. pura « Jardim 1'olillro, onde 
os alumuos « n t >aram bymnoi . os ile 
rada e-cola por sua vac. .Na chegada 
• o iardim, enlraraiu as alumuas. II-
< a»do na frente deste os halullites iu-
laiills: •Tiradeules», do !rupo eirolar 

• Prudente de Moraes»; «Cesarlo M dia» , 
ds escola Caelauo ds ('ampos»; »llr. 
Cardoso 4e Almeida», do grupo esco-
ar do Amuclie, a e-pera da visita of-

llrial dos «rs. drs. Cardoso de Aline d i 
e Mario Riiiclo. 

No j a rd im ,o dr. Cardoso de Almeida 
uns otrerereu u a hinch. O dia estava 

próprio, claro e uüo frio. O jardi o es-|toule I t a l o , rua da BAa-VI ta, Flo-
lava repleto, Houve muitos 'folguedos 

Fui Ia a .randlosa lesta, os a u m 
cantaram outra vez. e todas as escolas 
dirigiram-se, em ^cmlda, para os seus 
res ecllvos estabelecimentos. 

Kis como Icrmluou a nossa fesla! 
Salve, pois, o dlt 7 de setembro!! 

4 " A N N O 

P r o f e s s o r a — S . D o l y h i a a L e a w a 

A l n u i n a : — A n a a S a r t o r i * 

EOADK—I HKZE ANNO» 

Festejar as datas cívicas de uma ua-
?!o , e dever de lodo a i ue i l e que ama 
e preza a sua Palrla I 

Festejar a dala da Indepeudeacla 4o 
pa l i 4 o maior d«v«f de quem se or 
ireMa d e seu « r r . i o ns* i l l 

Por Isso, a eom* rma ra çae d o 7 de 
ansmbro , em t, M e l o , este anuo , foi 
unia realidade, que a leaufoa a udOor 
suecesso. 

Descrever t"dos os festejos que se 
deram ua nossa adeantada capital, se-
ria muito I n i o . 

A popul iç í i paulista foi despertada 
pelas l i and is de niuslra, aue tocaram 
a alvora Ja do jjrauJioso dia 7 de Se-
lem bro. 

I'elas t l horas, era graude o movi-
mento im< ruas. 

A' I hora da tarde, eslava enforpo-
rad i ua Kscola Normal o presbto es-

t . que destilou com destino au 
Jard im P.ibll -o pelai se iilutes ruas : 

MarSo de liapetlnlu a , Viadueto, Di-
reita, 15 de Novembro, praça llr. .••II-

reuclo d» Abreu e Jardim Punlico. 
Ao passar peia rua I t de Novem-

bro. destacou-se d<> prestltu uma rom 
missfto de pro:essores e de a iu inna 
da ICscola Normal, que leprraeiitava 
Iodos oa grupos esco'ares e escolas da 
eu pitai, paru Ir a 1'a'aclo, cu nprimea-' 
lar o sr. presidente do Kslado. 

No Jardim da Luz, apraiivel local, 
ouviam-se aqui e alll grupes de alum-' 

bymao nas entoando lieilos byinuos 
res. 

Mali a lém, o Jogo da barra, 
sado pelos menlaáia 

o Jardim edafls repleto 4» _ 
crianças e de senhora^ trajando 
tos vesllilos. 

Logo depois, veiu augmentar o 
tiiusiasnío do povo a bunda de muslra,] 
que eieeutou liedas pe^as, no e e g a i " 
coreto, siliuido uo eeiilrn do Jardim. 

F o r a * soltos tuo poaibot-rorrsia. 
O sr. dr . Cardoso de A l i M É k di-

gníssimo secretario do J u M W r e da 
usllça, ar. dr. « a r l o Maleta, Inspertor 

geral da Inslrunçlo Pulitlra, e sr. dr. 
Meireiles lieis, c l iee de iMilícia, cative 
ra ii uo jard im, assistindo 1 grandiosa 
fe-ta, que durou alri 5 lioras da tarde, 
mais ou meuoi. regressando cada es 
r o a , com os seus e-laudartes, p a i * 
seus respectivos eslalieleeimeatos. 

Foi assim que terminou a brllhaii' 
tissl a resta do majestoso dia 7 de 
Setemlno. 

Sa.vé, pois, este glorioso dia, em que 
se eommemora a liberdade iie«te lin-
menss torrlo, d icUda nua verdejantes 
campinas do Vpiranga pelo Imperador 
" Pedro I do Urasll. 

Salve t Ires vezes, ta lvé t 7 de 
lembro de 1SJ2—PJ03 

tibrin â u i m l e » 11 i i k g * * 

em a t * M « 
.Centro Arademtco t i 

• pesa i s «sa taeasa to 
M i a i t p N M a ü , s a t f a bMsbaa 

esote aa M t l m » a a a w s W — * « 
e « ( Idlliete M Vendido r 1 * M l * « " ' 
4 e ar. Jatto Aatuue i de Abreu, k rua 

A afortunada rasa 4 a sr. I n l l a An 
luaea a t o de«neule a Juaia Cama de 
aue gusa, de MBipre dar suMs. 

uo 
fmieçlles 
uma eom 

« i s s l o , comp i l a dos srs. ba.oberto 
Ualles, Cel-o Augu-to do Amaral, Ai 
kerleo tiulmarltes, Va enclo do Prado 

llodrlgo J« beiro Leite. 
Foram laii(ados ua acla. per pro 

nosla dos srs. A. ( iu iwar le* e Joae 
Adriano Marre» Jnulor, notas de 
4undo pesar p eo lallerlmeiito do aau 
doso D-eio M .iiforle e 00 llluilradi 
foiiselhelm Carlos <le Carvalho. 

O sr. I lio Brasil proixiz que na aet» 
da 8 'sslo los«e lançado u n voto de 
4our»r ao presidente 4o Centro *d> 
ttemiro por ter c mseguido nwlhwr »•«.! 
Jndo o bri|.iuutl(mo a primeira coiüe 
renela publle.s 

lleelarnu o sr. presidente que nltu 
tomava em eouslderaçlo a proposta 
I n sr. T to Hrastl porque o « 3° do 
nrl. S» dos K-latuins prescrevia 
reallsaçlo nas mesmas, uelo que ape 
lias loi posta em exccuçlo uma dls,.0' 
siçlo eslatuiar e que u l o merece lau 
vor quem simples neule cumpre o seu 
dever. 

—A' I hora da tarde de amaat i l , 
-proceder-se-l a elelçlo ds & proeura-

ires. 

M a t e r n i d a d e 4 » 8 . P a r i a 

Reutlsa-se boje, ao meio-dia. à rna 
I Caneca, proulme k Avenida Pan-

isla, a inaiivuraçtn d s edldclo da 
• Maternidade de S. Paulo». 

' Para assistirmos k ceremonta, reee 
liemos da dlreeli.rla dessa instituição 
dr irado convite, que mui lo agradece-
mos. 

Pelo nosso Estado 
• a u t o » — O expediente da thesoura 

ria ua Aiiaudega de-sa cidade foi au-
le-houlen: prorogado até al ia inadrn-
gadn, pela coiilereuc a de 4.0í)0 contos 
enviados pelo The>ouro Federal ao 
Hauro Co iiinereio e Indjstr la dest i 
pruea, por conta do lluiico da Itepu-
b íca. 

Aute-hontem mesmo, os empre.ados 
desse iust.tulo de Credito eslivera , 
d iraale o dia, uaipiella reparl çílo, 
rouleriudo c recebendo essa importuu 
cia. 

—Km acçlo de grnfns pelo I I ' nn-
tpversarlo iln casamento du sr. major 
Joaquim teruaudes Huciieco, foi lio.i-
lem rezada uma missa, ás 8 ira horas 
da mui ih l . ua egreja ila Urdem fer-
reira do Carmo 

-lleul -iir-se á hoje, na egreja ma-
triz, a lesta em louvor de Nos-a Senhora 
do liosario Apparenlda, exceisa padro-
eira d ssa cidade. 

A's I I l.oras da maiiliH, será canta-
da missa sdeuue com expnsiçlto do 
SS. Sacramento, devendo sulnr ão púl-
pito por oocaAiflio do Evaugel io o no-
tável orador narro inooiealior H uioel 
Vicente da Sliva. 

A's 7 lioras da noite, liave k Te 
liewn soienue. com r\p isIçSo do SS. 
Sacramento, orando novameute uquel-
le tribuno. 

—A iiaulilt, ás 8 horas, será rezada 
na mesma egre.a, n l i-a com bVieru-
me, p«r aluía uns irniáos de N. S. do 
Hontrio j á íalleridos, tocando uo còro 
a mesma orciiestia. 

Resenha do3 jornaaj 
A s f o l h a s d s h o n t s a 

de 

Chronica social 
#|>HIVFP6ARI0S 

r a z rm antios l.oje: 
A aeuiior.ta lrinea Coulinho. 
A e l m a . sra. d. Anna de Camar: 

Barro», Ira.a do r i m o , sr. Idspo dioce-
sano. 

O sr. dr. Jnlio Joaquim Gonçalves 
||ala, secretario da Faculdade d ' U 

O sr. dr . Josii Lol o, deputado fe-
deral. 

O sr. dr. Francisco Javary de Sousa 
delegado de policia de Ibit uga. 

A stnlior t« Arai ,a Salles, professo-
randa roniplemeularisla. 

O sr. José Maria Fernandes L ima , 

Conimereiaute nesta prai„a. 

CASAMENTO 
KfUrctnon-se liontem nesta rapi lal o 

en ar» ntaUimonial do aeiiMorita / l i d a 
•Mr l goes , (Ilha do sr. Antônio do Ks-
alr l lo Saulo Ho iri/oes. com o profes-
f t r sr. Pedro de Castro. 

H O S P E D E S « V I A J A N T E S 

Segue iinje para o interior do E»la-
4o, a negocio* particulares, devendo 
fcniui»r-sç alguns dias em Jalioliral a l , 
a ar. belmiro J.>sé de Aranjo, dlrector-
f s n n t e OesU reltau 

M t K c m e r r o s 

* fa l leeeram: 
B a toatoo, a sra. 4. Benedlcta Ma-

p s é » tems, oogra 4n» jrs. Joo<> Do-
• a a ç ae » M a r t e s Jooé de Carvalho 

uannga . o sr. Joaquim 
Saaeiixento Silva, eolle-
e cunhado 4o sr. maior 

oirtilvlsta dn Se-

Tenhais , e sr. Hsaoel José T a i 
taAeOito doquella ei-

• Corxoio P a u l i s t a »o-—D.-poIs 
atiriliuir á varuilolidad' d.. ia\a ca n-
Inal t ido o mal do IIOS-O prlncli al | ro-
dueto, no artigo puldicudo Imulem, so-
l re O Pr.>hl'm>i tio rafé, o dr. Ferrei-
ra lia i os Indaga quai a taxa que mais 
nos conviria e, entáo, diz : 

• li ' eviueule que, se o que mais per-
turba a nossa piosperldade d a \ana-
(,1o cainldul, qiiHiido l lviruios de im-
pedir as suas variaçflet, devemos pro-
curar adoptar u taxa eutáo em VI-
gor. 

Ora, a nos-a vida já se aclia quasl 
t ida uoiniaí isada a uma taxa inlerior 
a 17. 

Co ii a laxa ran.lilal a l i , muitos 
cup iues virram para o puiz, multas 
hidnslrias SC crearam, e a !avouru sob 
a Inlluencia de Ia. eoiisej{ula fazer pa-
ra o custe o e reserva un a parte de 
suas economias para organlsnr melhor 
a sua reslstene a 

(.om o cambio alto,o rapilal cxlrau-
geiro, reaiisando com isso grundes lu-
cros trata ..e emigrar, encarecendo a 
taxa do juro, < iltir.uilaudo as Irausac-
tíies e desequilibrando a marcha de 
Iodos os negócios. 

K' verdade que, sob o ponto de vls-
la Ihiancelro, o paiz lucra, porque, 
tendo de lazer o sen serviço de juros 
e amortisaçao em ouro, os seus en-
cariíos seriam nienores. 

Mas o que representa essa vanta-
g im filia..ceira ileiiiile das Jinineusas 
desvantagens eeonomicas I» 

Tudo o mais do costume. 

• O C a t a d o 4o S . Pau lo-—\a sua 
secçlo Xvlui f in;'ormn(õe», publ Ca 
uma lar la que lhe enviou o sr. d i . An-
tonio Prado explicando a<guu9 pontos 
da sua n/rrn/ric com o corresponden-
te do Jornal rio t.ommereio sohre a va-
lorisar.lo do ra!.', nos ipiaes achou 
contradieçáo A lt icotn, que, sohre o 
mesmo ussumpto, escreveu uni artigo 
nessa lolha. 

Tutela not meilimi e o titulo de um 
artigo do dr. Altierto Seabra. 

Tamfa l i a •—Todas as sua» <tetr/<n 
bem cuidadas. 

O r l imnista da seeçáo Lewmrto e 
nnnott.initii se oeenpa da con ere.ina 
lella pelo dr. Kapliael Correia, lei te 
da Faculdade, solire o Tribunal d > 
Jury, e que O t.oipmemn pulr leou 
Int-iralnienle. C.ronnr t nalernitnnn. 

Dá a pholographla e descreve o no-
vo vapor Ftoridn, do »Lloyd Italiano.» 

T r i b a a a Van l i o t a- — Fmrioi t 
nrthit. Varias notiriat. Oi outro». Cor-
reio doe muniripio*. 

D i á r i o P o p a l a r » — O Mjo do bn-
nh 'ro. li-lio couto traduzido, de fll-
pol ie Lucas. 

ProflsiA% n « rrim, arti-ro de L. F. 
Va-to noticiário e Interessantes ca-

rtas.. . 
l i a t w a 

« A P i a t ó » . —Na ^ecçlto liontem e 
Hoje. o eol e,'a escreve sohre o mau 
estado do ed lielo ein que lunecioua o 
fftro de-ta iapitai eaprovei la a ocea-
*i» > para nolar a haiburdia que vai 
pela sala das audiências, quando eslas 
se rrallsuiu. Noticias. 

• L z T r i b u n a I t a l i a n x — ! ' s | i ' e n 
dnlo serviço lelegruplilco Carla n 
lio na solire a a"lual poslçlo pa II-
mentor do Jlluislerlo ForUs. Cronuca. 

• Avãntil'—l.a iiaçitna dtlla dome-
nica : tudo pela Idéá. 

Gri-ves cm Uueuos-Alrcs. Croimca 
citladina. 

• O C o n m volo de 8 E o Pau l o » — 
A re m ina Heitor tl. artigo d - fundo. 
tlasetifui. l'(io nono ile cada iha, 
clironica de \V. i m i i í a dos jnrime». 
Imiirrnmi di Mo. U/hiUOc* •itlieias: A 
Ciiarda Nacional, artigo de /, ifanele 
ÍVahm, ele. Mu nosso tis,a to. <J t i-
dro dii Iunira : co'i.po-li;.1o prem ada 
do a iumno do l " anuo d > grano esco-
lar do Sul da Sé, Alro lisio ilel>0U(as. 
Através de ü. faulu. Itdegra.unias. 

N \ \ T ' 1 V W 

C o m ou t r n onchcn t e , a compa-

n h i a T a v r i r a r e p r e s e n t o u lion-

tem n o v a i n u n t e a a p r e c i a d a bur-

letn d e A r t l i u r A z o v m l o , A Ca-
pi il Federal. 

C o n t n u i r a m a ser m u i t o ap-

p i u u i i i d o s t o dos os a r t i s t a s . 

— H o j e , e m matinê» e á noi-

te, a m e s m a peça. 

A C T U 1 I I t l I A . X U . i O 

R e c e b e m o s l i o n t em a vi Ua d o 

co i i h t c i i o uc to r B r a n d ã o . G atos 

pe la gent i le/ .a . 

1 ' O L Y T I I B A N . I 

O ú n i c o a t t r nc t l vo d o eapecta-

c u l o d e h o m e m f o r a m as p r o v a s 

<lo c a m p e o n a t o i n t e r n a c i o na l de 

l u o i a r o m a n a . 

A s d u a s pa r tes d o p r o j r r a m m a 

d e s t i n a d a s a o conce r t o e m n a d a 

p u d e r a m a g r a d a r , e t c e p ç ã o úni-

ca d o s t r a b a l h o s n d m i r a v e i s d e 

I t o l i b i n s, des f a l c adas c o m o fica-

r a m c o m as d e p e d i d a s i l o espe-

c tacu lo do . n t - ' l on tem. 

A R o b b i n ' s , pois , n ã o 

r e g a t e a d o s a[ ip lausos . 

i n i c i a r am-se ns i u c t a s c om o 

e n c o n t r o d o a m a d o r t u r o Has-

san Ab i l u l i a com o r u s s o Hud i-

ko f f , <nie, a o f im d e 8 m i n u t o s , 

lo i vi n c do . 

F o r a m , em segu i d a , c h a m a d o s 

R n u l le H o u c h e r e P a u l P o n s . 

A l nc ta foi t o r r i vo l : a m b o s s ã o 

lia i i i s s i m o s e o i na i i l e rm ios ri-

vaes, a p e s a r d o s e g u n d o ser con-

s i d e r a d o o c a m p e ã o d o i n u n d o . 

O s a!a<|iiis a os g o l p e s d. d o s 

p o r nn i l n s o r n m os m a s be i los 

q u e t e m o s v . s to no P.ili/thewnrf. 

A fo rça d c u m e q ü i v a l e ; po-

r é m , á d o o u t r o e, p o r i sao , n ã o 

era p a r a e spu r a r o u t r o resulta-

d o : o empa t e , d epo i s d e 40 mi-

n u t o s d e luctn . 

H o j e , c o n t i n u a r ã o a t í a morte. 

— H a v e r á , ho je , matince, com 
p r o ^ r a m m a v a r i a d o . 

Imprensa do Rio 

manha, relativamente a .Marrocos, u» 
qual a Inglaterra se envolveu sorra-
teiramente.» 

Na tlazrtilUa, publica uma carta do 
sr. Ksrraguolle Dona, a respeita do 
11° anuiversarln da reabertura do III-
teruato do l iymnaslo Nacional ; deseu-
voMdouo l l c ario; o Ut i adia oeeupa-
se da sra. Marni de Jesus, a Santa de 
Fafe, que, <>e nSo llver virtudes para 
chegar ao céo, tem as qual idade» — 
ei-a- para alcançar a riqueza, que 
ta i bem é hemaveuluraiiça». 

Lemos nos leiegramiiias: 
•LOKDRRS, S i—O Errning Standard 

diz em lele ramma de Ouessa que, fe-
gundo um despacho recebido por unia 
ulla aucloridaii» de Pet rstiurgi, pre-
ví-se a lormaçlo de uma tríplice a!-
hunça entre a França, u Ruasia e a 
Alleinanlia. pura rou l raha l aupr a al-
l.aiii.u aiMio-japoneza. L i j 

Assejura--e ipie o ronseüielro De^ ^ 
Witle Ira u i do assumpto ua i suas 
ronleriMcia. ro o presajenie l.ouhel, 
o sr. Itiuvier. o Imperador (luliliernie 
e o c ai ie de Hlliovv. 

iMXTSVtniie, au—Chegou ho|e a fa-
la capital o deegado brasileiro que 
vem Incumbido de repatr.ar os reslu-
dos almirantes Sa daulia e Uurroso.» 

C a m e f a d * I n o e a d i a 

Manlirstou se hontem, ás 8 e meia 
lioras da maul i l , um iirlnclpln de I n 
rendio na rasa n . H ilo largo do Pl-

3ues. sobrado, onde fuurcloua a aéde 
a Sociedade Eitmr Fieramwi. 
No local eoni|iareceu o corpo de bon 

lieiros de pr iptid.to na estaçl.i cen-
tral. sendo o i ,go logo aliarado eem 
auxilio das pessòa» da vizinhança. 

O prédio é de propriedade do sr. 
Henrique d Azevedo e esti seguro ua 
Co npauola Prosperidade. 

lis prejalzos foram lusIgulDcantes. 

J a r d i m d a L i z 

A pr meira secçlo da l « n Ia d» mu 
•Ira da Força Policial locará li»je,|no 
Jsrdtm da Luz. das 8 *s . horas da 
larde, e das 7 ás V da uolle, devendo 
executar o segulule prograinma : 

I 

llenjumln Consta nt—Marcha—Al-
fouso. 

i' Homenagem n He.lllnl—Syinpbo-
Jll.i—ülercaduute. 

3 Cauçlto ua poli Ih ua — Piiaiilasla— 
Hsrrr Ia. 

4 Uluslo—ValM—Waldtfufel . 

II 

5 A força do Destino—Scena de es-
ta lagem—Verib. 

8 Palrla de Venus—Valsa—Irlgiielra. 
7 A orça dolle-liuo—Sreu» e duet-
-Verd l . 

noite— Polka—Wuldteufel. 

• P a i a . — K m edllorlal, replica ainda 
ao d 'pu tado Uavid Camnlsla, dec a-
rando ihe que na redae. ilo da folha 
liáo iia quem se preste' a sustentar, 
neste ou naquelle terreno, auulllo une 

dizer. " eila se julga oiirl jado 
secç̂ ies do cosluin». 

A» 

• Oace tv flo 4fot ic laa>—Nas Xotas 
apoia o pri/jecto de augmeiito de ven-
cimento* a s tele-rap mla« , cuja dis-
r.ilsslo esla sendo demorada, sendo, 
porém nisto que «e n to e Parace o 
audao.enl ) de*se pro ei-lo, que mere-
reu jtj-lis appiaiisos de quasl toda a 
Imprensa. 

ba em Travara o palaclo arrhlepls-
copal d i Rio de Jane.ro , nolh-larlo e 
telegraiiiinas. 

. J o r n a l do B r i s i l . — K n e h e u o nu-
mero de liontem : li.iletlm do Congres 
so, e^iiri/e de Itau , a proposllo do mo-
nilor Pernambuco, noticia» e ielegrain-
mas. 

• Co r re i o O» M a n U X . _ frata do 
projeeto de orgunlsaçAo do llanco do 
Brasil; as restuules secçfies do cos-
tume. 

TJniio>—Abre a folha: 
I .Entrando uo quarto trimestre do 

f o r a m | primeiro anuo du nossa empresa, é 
nosso dever louvar u lleus pela graça 
de sua assistência. 

D !ía lios Vem primordialmente o 
alimento que n i o noi tem íallado até 
agora. 

liehalde o esperaríamos dos meios' 
humanos sem n insplraçáo divina. 

A fuuilaçSo d ste jornal ol uma le-
meridade uo jn zo, respellavel, «Pás. 
duque les ipie sii baseia . seu» cálcu-
los nos cousc hos d i prudência d .s 
lllhos do século. Nosso Senhor mesfno 
lios mandou que <,s imltasiemos, em-
Pora nos promellesse sua graça quan-
do trabalhamos por amor do pro-
ximo.» 

IGYIHENTO JUDICIÁRIO 
I r l b w n a l 4 a J t n s t l « a 

CAMARA CIVIL 

SKSiXO OSUINASIA KM .'10 na SETSMI 

Presidente : 
Secretario : 

DS 1001 

dr. Augusto Delgado. 
Luiz de Arau/o. 

assou ao 
da ra-

. J a rmad 4o O t a i m o r c i o » — K m se-
giil Ia «o «ervlço tele.rapnlco. Insere 
uma caria do sen correspondente em 
Paris, dizendo do estado do animo pu-
blico perante o a co r do iranco-iu-
gleza. 

• A op lnUo puMIca começa a acre-
ditar que o arrflrclo fr» .co-tnglez eslá 
rheio .le perl.xis e de l ompllcaçrtes pa-
ra n paiz. Trabalhada por vários jor-
naes.a nptnl3o pohllea e>lá convencida 
de que a Inglaterra, no intuito de ar-
ftru ar o seu domínio e a sua supe-
rioridade nos » ares, medita nraa guer-
ra com a Allemanha, eom o Am de 
destruir a sua . sq adra quando em 
p eno desenvolvlmenlo. F. foi por Isso, 
dizem muitos, que l inl l l ierme II »» 
arrufon. aernsando a França de eslar 
ingennameate servindo a r.m-a da es-
[frtalhona AIMon. sempre pr impta a 
embrulhar oa Incantos. 

O aetual de»ejo do povo franeez. de 
preferencia a qnaesqoer maniresloçiV» 
de sympatlila e amizade, è v i r termi-
nada a questão «ue tem eom a Alie-

CONGRESSO DD ESTADO 

>3o houve sessVi. 

Depi.ls de app-ovada a acla e l i i » 
o expediente, « sr. Duarte de Aze-
vedo p ronunda um sentido discurso, 
lamentando o allecl eulo do sr. co-^ 
ronel Manoel JacjrnP>o Domlng .es »le 
C»~tro. deputado >ederal 
Ia lo, requerendo que re-se 
a Ia urn Voto tfÉ^esar e saspênsa 
sessão pe|,, lipaosto aronteclmeul». 

O Senado approvoii unanlmen ente 
o requerimento, sendo, em seguida, 
levantada a sess.1i. 

dr. 

FASSAOEJS 

O dr Xavier de Toledo pi 
'. I . Arruda a eivei 4347 
ilal. 
0 dr. I. Arruda passou ao d r . C. 

Saraiva as o v e ü 3343 de Brotas e 1341 
1 capital. 
O dr. C. Saraiva passou ao <'r P. 

Lima as eiveis 4010 de li i iaraltuguelá. 
•Oi de llaiia;.al, 3D73 de Jaliu « 43 . 8 

da capllai. 
O dr . P. I.lma passou ao dr. Xa-

ler de Toledo a eivei 440.1 da capi-
tal 9 ao dr. f . Saldanila a cível 44SH 
de Jahú, 

U dr. K. Saldanila passou ao dr . 
A. 1'aiiliuo as cíveis :IHU ile S. Sí-
mio . i*OM de Hllielrao Bonito e 4314 
da capital. 

O ur. A. Paul iuo passou ao dr. Xa-
vier d«f Toledo a cível UOS da capi-
tal e ao dr. A. França as rlveis 4.Ü.I 
<le Capito lloulto do Paranapanema, 
VttS ile llllieir.lo Prelo, 1311 de Plu-
damouiiauga e tSOU ia caintal. 

I) ilr. II. lia-los pass li ao dr. Xa-
vier de Toledo a eive. 1.17» de Santos 
e ao dr. Ar ilido liuerra as eiveis i li-
de Piracicaba. U M de Campinas, 4 l i 
de ll iiui alu, i f 15 e 4102 ila rapilal. 

II dr. A. França passou ao dr. A 
Guerra a rlvel 31 lo na capital f ao 
dr. II. Ilastos as 17J1 e 4Í74 da ca-
pital. 

Embarno i 

N :i 'i.Tifl. Pinilamoiihnngaha — Km-
(lariaiit". Alfredo César; embargado, 
Al varo P. Hebelio Pestana. Ilelalor, 
ilr. H llaslos. Iteje.lados. 

N. Ilrti — Kmbargante, dr. José K«ta-
iiislau de Arruda llolellio; embargad '. 
o Manco de S. Paulo Ilelalor, dr. I Ar-
ruda Hejellados os embargos, eo t.a 
o v d o #lo dr. A. França, que n i o co-
nheceu des mesmos na parte re;al va 
á mi ' iber do embarganle e r jcib.u ua 
parte relativa a este. NSo vol .ram 
por Impeilitlos os drs. C. Sara.va e 
F. Su dauha. 

—Vai ser julgado ua próxima sossSo 
o eml argo : 

N 4g>W. Santos—Kmbar.'autes, Car-
valle, A (-, em llquldaçá i. e Lmz Pe-
reira Hraudüo e mulher, e bar;ados, 
os mesmo. Relator, dr . A. Pai. tuo. 

Aptielhirno etiift 

N. tiOft. S. José do Barreiro—Ap-
pellantes, Guimar.les l ionçi .es & I..; 
appel lados, i s herdeiros ue d. Maria 
Virlori» Gomes dos Heis. Relator, dr. 
P. Ll iu* . peram provimento. 

ASSOCIAÇÕES 

«01, 

l i * 

C o i t r a a w i l i x i a 

Por sentença do dr. Juiz de D' 
da 3* vara criminal, f o r a » eondem-
nados a t ann-s de prtsao os vaga-
bundos reincidentes Antônio " 
Bueno. Ollvla Alves Moreira 
de Andrad», processados pela 
legaria, de acendo eo o o artigo 
do Codlgo Penal. 

—Pelo mesmo jnlz, foram r o nde» 
nad « a ?» di.c» e » horas de p r f l a ' 
os Indivíduo» Gluseppe Domenica F n 
derlco, franruro Mnnhos e Ji^é doe 
Saídos, Incursos n s |*nas do artisa 
3:i» do Código, confórme .'oram pro-
cessados na delegada da 

Aasee l a fAe • a a a a a i t e t i a Ao M o 
V u l » 

Reallson-se ante-hoalem a S" ren-
a l i o o dnu i r a do mej! findo, com a 
assistência de todos os setis dlrerto-

r s. 
IVpoIs da leitura da acta da sesslo 

a I rior, que foi appmvada , furam 
a resenladas as segn utr» pr>p.,stas 

e L t i l i i para soeio- eoolrlhu nles srs. Si m i o 
« •^e . ' J< i sé da Cosia. Carlos Barreto, Jo-

Tbeodoro íTontinho. Jo io I limar o de 
Castro, Jo io Ramos, I leente Jof ie e 
d. (.«ura Predala. ei.do a» propostas 
enviadas » syiidieaueia. 

A' blbl otheea foi ofertada nata obra 
pelo sr. Leonel» do Amaral Gurgel. 

f o i eoocedMo a ama ean-yla ea-
ferma o auxi l ie de srUge W dos es-
tatutos. 

Na orrasllo em que promovia de»-
ordeus, armado de revíilver, loi preso 
iHNile o, ás 8 lioras da noite, na rasa 
li. 13 da rua da Uik Morte, o Indiví-
duo Vir nte Scarruechlo e recolhido ao 
xadrez da Central, á ordem do dr. 
I.iiras Ferraz, delegado do noite. 

Movimenta religioso 
S. Amié/w, arcebispo di Rkrlm 

Reml j lo, oriundo de n • a família 
nobre das Ga.l las «ra llliio deKiulho, 
aeu or de Laoa a de Saula Ciltula, 
que muito ceilo aluda <• mandaram 
rur-ar o «>ludo das leltra». Maio lar-
de, receliriido ordens sacras loi o nos-
so santo auoi tinto uo ciem. Morrendo 
Heuuadio, ar re. íapo de Hbelius, ei 
lleodglo o seu sueceasor. Nesl» posl-
ç lo o santo prelada loi u l o aó o pas-
tor ila sua dmeese como o apóstolo d a 
sra paiz. pois converteu a lesu»o pri-
meiro rei que sliraçoa o cferislianla-
ino, CliKloveu que " comsigo arrastou 
Ires mil pessoas. 

No dia 13 de isueiro de SM readeu 
suo a lma a Deus, tendo eaUo a 

edaue >,e 98 auuos, uo 71* do seu Kpl»-
eopedo 

Prlmelrameule enterrada aa Mie-
ja de 8. Christovam. loi por duas 
vezes transladado para loaars» diver-
sos ua mesma egreja, s uma terceira 
vez, seaipre a primeiro de outubro, 
peto arrebispo Hervew, no anuo 
para a Alibadla uS S Iteiuiglo, 
por esle motivo a aua lesta determi-
nada para prlswlro de outubro. 

Santa 1/tki/gema 

A Associaçlo do Rosário Perpetuo 
desta parocliia soieauiss o dia de hoje, 
dia consagrado á .Vossa Senhora <lo 
Hnsarlo, rruuliido-se para rezar a 
sauto rosário durau le dia, seudo u m 
terço ua missa, das 7 i|<, outro 
ao o elo d ia e e u l t imo As o 
larde. 

8e,ileiiuio do Espirito tanto 

Termiuou liontem o septeuarlo na 
rgreja matriz da Cousolaçáo. 

.4 lesta reull-«r-ji-á hoje, havendo 
ás I I lioraa m »-a cantada pelo revmo 
vigário conexo Kugeiilo Dias Leite. Se 
ra executa a, sob a dlrecçlo do pro-
te-sor Autonlo l.eal, a missa S. Mi/uei 

G. de VecciiL 
A s 4 l|S horas da larde, sahlrá a 

proclsalu, Imvendo, k entrada, soieu-
'le heum e lieiiçam. Findos us artos 

II,'losos. coi i i iuuarlo alé lanle a 
ii iumiuaçAu, musica e letiio de pren-
das. 

Egrejm de Santo Antônio 

Resllsar-se-á hoje unsta egreja a festa 
de Nossa Senhora do Ito-arlo. 

A's l i horas, haverá missa rautada 
soienue. Será executada sob a direc-
ç lo do maestro Gomes Cardim a m l v 
sa de De Veerlil. A' tarde, será canta 
d i o Te tiram de Francisco Manoel e 
Tailtum enjo de Perosl. 

Visita pastoral 
O sr. d . José de Camargo Rarros 

vis lará, hoje, a matriz de Pinheiros, 
da qual u vigário o rvnio, padre Ma-
r ianuo Palella. 

Afe; do notaria 

üsle niez será solenulsado em diver-
sas egrejas desla capital, rezando-s-
qiiol ldiauanieule o terço pe>a manha 

ni umas, e s larde em oulraa. 
Na iiialriz < e sauta Iphvgeuia. r»/.-

»e o niez do Ho-ariu, rrzahdo.se o ter-
ço ua missa da- 8 lioras lodosos dias, 
exceplo aos d iiinugos e quintas feiras, 
que será ás 8 l|i ua larde. 

Na egreja do Carmo, u me i de ou-
tubro será celebrado, como nos auuos 
auterlor.-a, rezaudo-ae o l-rço. ladai-
mias de No-sa Senhora e oração a S. 
José. 

llo,e, às 8 horas, haverá uma missa 
cantada no esiylo gregoriano pelos 
alumuos do Gymnasio do Carmo, u<R-
ciaudo o rvmo. n onseuhor CamIllO 
Passaiarqun. 

Na matriz da Penha, haverá diaria-
mente lerço, ladaiu a e lieurain do 
Santíssimo, às 6 noras e mela da lar-
de. Hoje, dia da 1'e-la de Nossa Senho-
ra do Hoaarlo, liaveià missa cantada 
com sermáo ao fcvangelho, e outras 
soienil idades. 

No Sancluario do Coraç,1o de Jesus, 
celebra-se o mez do Itosarlo, cantando 
se hoje, às l i horas, uma missa so-
ienue, al m da rentaçào do terço e 
das ladaliii.as na missa das sete ho-
ras. 

t RETIBO Ksp inrrrs i . no CLKRO—Pu 
bllcan.os hoje a IIMa dos sacerdotes 
que devem fazer o retiro espiritual uo 
corrente a n u i de l.ioü, no Santuario 
do Sa irado Coraçlo de Maria. 

Ser.io eiles em numero de 100, re-
partidos em lri's turmas. 

A primeira turma, eomposta de 40 
sacerdotes, começará o retiro uo dia I 
de novembro próximo e sáoos seguiu 
les; 

Arcipresle Kzeqnlus Ga lv lo da Fnu-
tot.ru rouegos An ou,o Augusto Lessa, 
Antônio Pereira lllcu Io, JoAo Itaplisla 
i ereira du Moita, mouseuli<«r A .ne l lo 
Jose de Moraes, panres Germano (n,é-
iif. Vicente Ferre,ra Passos Tneopln.o 
Ali ejaule, José liovl, Leonardo GiVlei 
le. Jo.lo Torlorelll, Gregorio Lordy, 
.Slesalas ile Mello Tavares, Fanstiuo Gol 
landlni Frauciseo Holll, Pau.o d. 
Mayo. Frauc.se l.milio VI o-

iUa, Dl invsio P lnl , Porllrlo de Sou-
sa Martin , Cen a lia udo, .Sal-
vador l.a,./.a, Vlceule Litlleri. Kils ario 
Peuliuo Htie.io, Ângelo liarlho omeu 
Auloii o Voiforl, Vicente MoilziPo, pe-
diu Alv-s Pinto, Vlrlor Scarfogllo, 
ciioal lleale, Alitonl • Hepe, Achl les 
Sp.caccl, Jo.lo Miguel de Angellis 
berto Laudeli de Moura. Atliiio Mie 
II, Anlonio Gomes Vieira, Frair Isc, 
Valente, Francisco Filippo e Feiuan-
do Tancredo. 

—A i " turma, comiiosla de 30 
cerJoies, Iara o ret.ro a 13 de uovem* 
bro oo corrente anuo, e sáo elles: 

O exmo. -r. hisoo diocesuio. mon-
senhor s .Manoel Vicente da Silva, VI-
clor I- Soledade, Miguel Martiu-, eo-
n <os Kug nlo Dias l.etle, Jose Pedro 
dn Araújo Marcoud 'S, Francisco Claro 
de Assis, padres Juvenal A. de Tole 
do Kolly, Antouio Cnrn i-a , Luiz Ta-
,amo. Vlceiiie Montelietluna, Henrique 
Tozzl, Agostinlio Gomes da Costa, l'as-
rnoal Gazlueu, José F. Aives de Moii' 
ra, Manoel llihas d Avna, Autonio 
Faecln, Haymnudo Hnglloue, Hohuero 
Alfredo Kraus. Klisiario de Ca i argo 
liarros, huslacblo de Campos Nelson. 
Domingos p.acentl, Felix Plzelll, Gaii-
ileiicio Autonlo de Campos, Carmelo 
d 'An.elo, Autonlo F i rm ln i Vieira de 
Araújo Sebaslllo Leme da Silveira 
Cintra, Manoel Me,re:ies Freire, Luiz 
de i r f s i ourado, Mrot.tii Torloul, Vi-
cente RolTa 

A 3" turma, também de 30, come-
çará em i l de novembro, e s.lo: 

Areedlago dr. Fra cisco de Paula 
Rodrigues, couegi.s Júl io Mari oudes de 
Araújo e Silva, Ant ulo M. de Sousa 
e Almeida, Aulmilu de Oliveira Cas-
tro, Manoel Antunes de Siqueira, Au-
loulo Gomes «le Siqueira, padres Ma-
thfus Pusnesl. Domingos Searrl», Jo io 
Giacomlno, Vlctor Fa l i am , Alexandre 
llordeaux, Francisco Curti, Sa vador 
Sorreutino, Jo io de I, n hl, Francisco 
de Paula sonsa Hartlns," José Agulrre, 
A talo le Pet.t Hon, Ml/nei Alirahlm. 
Knelides Gomes Carml iO, Jose Cecere, 
Salvador Taraiio, Bemarilo Cardoso 
de Araújo, I andido Jose Correia, Ma-
noel José l a r pies, Jose Tbomaz An-
eawiierd J»eoh *»lll>«, Aanuario r o s . 
eol Vicente Mar,a - tosam. Alexan-
drino F . do Mago Barrou Francisco 

INTERIOR 

HIO, 30—0 exercito acampado 

Saula Cruz occupou-se, durante o dia 

de lioje, ua limpeza do acampamento, 

T e n t a t i v a A» aa io td i a 

HIO. 30—Teulou suicidar-se n rapa-

riga liespauhola Nurclza (Juiulella, de-

vido a viver em r o a pautais ds um 

homem que tentava explorai -a. 

Narciso era casada e separada 

marido, o velho José Lopes Oulalel la , 

de quem lem um ttlblubo. 

• s i l o s f a l s e s 

HIO, BO—A policia surprehendett no 

aposeulo occupado por José Rodrigues 

Lopes, em casi de C as lei Io Branco, 

* rua S. Jauuarlo, uprtreche» para 

labullcar sellos. 

Param apprekeudldos dons mi l sel-

los de IOÜ réU a quinhentos d s 800 

réis. 

A policio eslá á procura d s Lopes. 

• a p o r I s o i s l i s U 

HIO. 80—Arribou a este porte, esm 

Incêndio ua carvoelra, e vapor kellaa-

de i AiiiiMand. 

O i bombeiros extinguiram o fogo. 

A • ratar ia» 

RIO, 30— Realisou-se hoje o pIc-Mc 

offerecldo á ofllclalldade da canhenetra 

AUria. . 

A' noite, reallsaram-se a festa n s 

•Club Oymuasiloo Português» e o imi-

te no 'C l ub dos Fenlauos». 

• O B o n J a n U a O e n a t a n t » 

HIO, ao—Pol decretada a exonera-

ção do eapl l lo de rragate Hidosl da 

eommaudo do navio escola Méajamm 

CuMUlÊnt. 

C a n y r o s s o H a e l a n a l 

RIO. 30—Senado: 

Na hora dó expediente, foi l ido um 

oltieio, em que o sr. Lauro Sodréeom-

mniilea u l o poder comparecer »» se». 

snes, por mollvo de moiestla. 

Foi l ido Unibem um oIRcio do sr. 

Pses de Carvalho, pedludo proroga-

ç lo de licença. 

Na ordem do dia, fotapprovada to-

da a matéria. 

Camara : 

No expediente, foi lido i n telegram. 

ma da esposa do sr. deputado Manoel 

Jarlnll ie Itomlugurs de Castro, commu 

niraudo a morte deste. 

0 s\ Valols de Castre tez o elogio 

do morto, cujos serviços enumerou, 

em nome da bun-ada paulista, termi-

nando por eslas palavras : «Passou 

prla acuda da vida espalhando o 

liem». 

Km seguida, foi proposto, e accelto 

por unanimidade, o levantamento d a 

sessão em slgnal de pesar. 

M o v i m s n t o d o p o r t o 

l i i o , 30— l inlraru n hoje neste porto 

os .seguintes vapores: 

tus i iMNor , d» Card im Grertan Pr/n-

er, de Nova York; Paranaguá, Ausler. 

lande tirion, de Huenos-Aire», e Pin-

to, de S. Joaó da Uarra. 

Sa li i ram: 

Sabiá, para Balda Blanca, e liai pa-

ra, para Porto Alegre. 

• a « A o r A V I 

•ANTIAGO, 10—0 goveruo vai crcaf 

a m a legaçto em Toklo. 

Para occupal-a, foi lembrado o no-

me do sr. Joaquim Walker, ml i i l i l re 

chileno em Washington. 

O • W a e v e « a J n U e » 

UUKNOS-AIIIKS, 80—0 traiMport» 

d s guerra Primeiro de Maus atnba ds 

xsrpsr com destino a S. Catliarliia, 

levando auxíl ios as Ifuert dl Júlio, qu* 

se acka encalhado em J o I a U y ^ 

T i s » a o a l v a 

BDENOS-AIIIKS, 30 — 0 mlnlslr» 

da Guerra está elaboraudo um proye« 

cio de concurso de tiro ao alvo, a a 

qual tom»r io parto quatro i 

de cada polygono da Repufeltea. 

• e a a i t e n o g r ç 

PANAMÁ. 80 - Oesappareceu t 
demla do vomito negro, que r e i nava ' 

aqui. 

Os navios s l rm , levando as paten-

tes limpas. 

HAVANA. Su — 0 sr. José GomgB 

retirou sua candidatura k pwsidencis 

l Republica. 

O k o q a » As tarsaa 

PHILADIil .PIIIA, 30— Deu-se aqu i 

um cheque d* I rem que a c a n i n d»s-

troçados completamente. 

Do» passageiras faliscersm cinco, 0-

cando feridos vlnMi 

WASHINGTON, « - K m Baffelo.dts-

abou uma casa de tres andares, em 

eonstrurçao. 

Morreram oito traliaibadorso a v iat» 

Oraram feridos. 

C o n c o r d a t a oost • 

MAültlD, 30—O presidente de Guu- * 

selbo de miulstros tos a a discurse de-

clarando que e goveruo Conservará as 

ba rs da aciual concordata com o Va-

ticano. 

S m i g r a f ã o 

MADHID, 30— Cousto que o governo 

vai abolir as leis e regulamentos qus 

Impedem a emigração. 

E X T E R I O R 

«r. Serre», 

Toulonse. 

E x e q a i a s 

PARIS , 80-Os restos do explorador 

africano Brazza logo que cheguem, 

serão depositados na fgreja de Saula 

Clotilde. 

As exequias serio realisadas terça-

feira próxima. 

I n t e r p o l l a ç l o 

PARIS. 30— U sr. Jorge Grosjean, 

deputado nacionalista, nnnunclou ao 

governo que, por ocrasl.lo da reaber-

tura do Parlamento, o Interpellurà a 

respeito da propaganda Internacioua-

lista do exercito e das bolsas de tra-

balho contra a guerra. 

E m í l i o S o l a 

PARIS, 30—Hoje, terceiro annlver-

sarlo da morte de Emí l io Zola, grande 

numero de corAas foi depositado n a 

cemitério de Montmarlre. sobre o tu-

ii,ulo do grande romancista. 

A delegação da .Liga nos Direitos do 

Homem» foi ao eemllerln, onde foram 

pronunciados discursos sobre o notá-

vel morlo. 

r a U e c i m e n t a 

PARIS, 30—Fallecen o sr 

deputado pelo dislrlcto de 

I n c ê n d i o 

LISBOA, .10—F.m Figueira da Foz. 

deu-se em Inreudlo, orrnsionando o 

prejuízo de dez ronlos, no sa l lo de 

um tbeatrlnho. 

Os espectadores ficaram molestados. 

• i a i t a 

LISBOA. 3 0 - Vis lou a Escola Medi-

ca Cirúrgica do Porto o dr. Alfredo 

de Brito, director da Faculdade de 

Medicina da Hahla. 

Ordoas roe tabe lee lda 

PETFRSB l f lGO , 30 — Telegramma 

procedente de llaku noticia que foi 

restabelecida a ordem all l . 

C o n v o c a - l o 

PARIS, 31—0 Conselho de ministros 

do Rlyseu iletlheron convocar as Câ-

maras para se reunirem no d ls 30 da 

outubro. 

Cen f e r one i a do B a j a 

PARIS, 31)—O sr. Houvler anuaaelou 

qne a França acer tou o convite da 

Rnssla para participar de f * Soaíereu-

cla de Iteya. 

E x p l o r a d o r B r a a a a 

PARIS, 30—Os restos morUes do ex-

plorador Brazza serio transportados 

para a egreja de Santa Clotilde, onde 

permanecerão até terça-fem, dia em 

se devem reolHor na fa turas» aas 

quaes assistirão o sr. Roavtor • os oa-

trus mlalstros. 

C f v l a n e 

L0Nt>nES, "5—0 eye'one qu» eahln 

sobre Malmeslmry cansou 

muitos (eriroeutoo. 

MADRID, So—Partia hojs para Ro-

ma monsenhor Hlualdlul» núncio apos-

to lico. 

Condaooraç Ao 

BERLIM, 30—Assegura-se que o Im-

perador Gui lherme entrrgau peatoal-

meute ao conaelheiru de Wl l la a G r l 

Cruz da Agula Vermelha. 

r r s t o s t o 

PETEI1SBI RGO, 80-A Rússia, por 

Inleiiuedio da Frauça, proteston j an to 

do Jap lo roulra o tratamento dado 

aos prisloueiros. russos. 

A a a a s s i n a t a 

LODZ, 30—Dous operários matarom 

O industrial Kiluilzrr. 

l i in dos assa-sluos foi preto. 

H u a o l o apos to l teo 

LA PAZ, au—Acaba de chegar a es-

ta capital monsenhor Alberto Barroso, 

uuuclo uo Peru e na Bolívia. 

J n s i d a s do m i e a 

LA PAZ, ao—Nas reglftes dos rios 

lleul e Cbal iaua, foram descoliertas 

Imporlaollsslmas jazidas de miea. 

Vetara a a a r o l l a 

NOVA ORLKANS, 80— Deram-se bo-

je vlute e tres casos de febre amarei-

la, registraudo-se quatro óbitos. 

STOCKOLMO. 30—Foram eleitos viu-

to e dous membros da Camara ba ixa 

e uo Itelksdag loram eleitos todes os 

membros da esquerda. 

O sr . L o a b e t 

PARIS. 30—0 pr sldeule Emí l io Loa-

bet regressou do Elyseu. 

O s v . d e W H t e 

PAIIIS a o —O conselheiro de Wii to 

foi nomeado conde. 

O sr . Xtooselvot 

OVSTERBA V, 10—0 presidente Roo-

sevelt partiu Iinje para Was l i imton , 

seudo mu i t o acelamado pelo povo. 

V o v o p a r t i d o 

PKTKRSBURGO, SU—Formou-se uns 

novo partido com o nome de constitu-

cional, e imposto de nacionalistas. 

Multas notabllldades adberlram SS 

novo partido. 

• I a i t a 

LONDRES, 80—Os congressistas ds 

Asmara visitaram as minas de ouro 

de Medlzten. 

T r e m o r e s de t e r r a 

ROMA, 30—Foram sentidos novos 

tremores do terra em Monteleone e 

Mazzara. 

• l e t o r SCanool XX 

P.OMA, 30—0 rei Vlctor Manoel e m . 

barcaràamanha para Spezla, aonde vai 

assistir &s manobras do Magdalentt. 

m 

O R T 

11'CTA ROM.sIfA 

Realisa-se hoje, ás 9 horas da ma-
nha, no campo do Sport t lnh üntH4 
da Hrtla Cintra, uma graude lucla en« 
Ire o amador Kugenlo Mlitleisníelslef 
e Antouio Soares, servindo de j s i z a 
sr. Imher lo llluudeltl. ^ 

COLTSKU TAURIIa 

Reallsa-se Imje, as V horas da tarde, 
ao l.otiffit 'Faurino, k ru» PiraMatai 
ga, no Hraz, mais um itstlvat laare 
maeMco, em que serV> lidados t Bra-
víssimos touros. 

FOOT-BALL 

27' mateH <tr campeonato 

ff 

l 
1 

racLisi A.» i vzasss « s a a s s u 

Rea'ls»-se hoje, 
1 i|t horas da 

VeloOronta, 
a #7* matek 

as 
«to 

abr iga. 

campeonato eutre esses dou» vatentef 
eiohs. 

Esse matik. 
vidorla- qi e contam 
prameue ser eoneurrdl»siaM. 

- A'S • 1|% I 

srosf CLUB t!rr*«v*cToif AI. 

Dominga. I * ds ootnbra. Sa • bersO 
da noite, haver* na s*Je : 
rleb. a rna José Bonlfi 
a l ô de prestiiiigüaçlo e UM sAo de prestufigllaçlo e Utaw< 
aiterecMe pelo feut i I senBoeila 
d s La» lllsvss ass nsstas • r s a 



4* lard-, | >. 
bit». aM *» 

um ' a pu i ( r , |i 
i n t u i u * horas, do dia 

l 
l O T I B U I — Resumo doa pre-

r.fo* tf* lotera d* capital federal ex-
fl l . lda kni i le in: 

tW'J4 50:000» 
U N I 5:' 009 
• 1274 ')<»» 
m ú j h òooa 

8 rnevios DK 200| 

STil (ítftl í>71?5 151-18 4G8*>7 I9S62 

SI4M !t!9U4 

20 PRKUIOS D l 1000 
« U 1039 Ü44 6678 7Í.II 7S8Í 

9.184 »MJ 11*114 lütilU 1S:4J UáU> 
14804 17«IS IS2Ü4 1HU4SI 1'J7,2 J747G 
290*8 8. He» 

*r inoí iM*rr iKi 

IMZS e 108» tOC« 

OBIlfAt 

11K I a lflsóo I50| 

CENTENAS 

IWOI • 19'») 15) 

rtNAL 

V*4m st números terminados em l 
Mm 

Tetefrsmnm reeelddo pelo agente 
|em4 «o sr. Rulieu (iulniarltes. 

E 
>o geral dos prêmios da tO-iO 

:tr»<\1i> iia Loteria Ksiieruura. reoll-
I o " 

I f f l t í i c t a dos as-
Jl iTeal ír i»»» eortowada» e saudosas 
m S r è u é o aporl. houve koatam. 
StéaaMrta. a ultima M ^ ç l o u a f o -
lumUa, i|ue srt em março ^ ahrll se 
reabrira p a i a oulrs amoraval leinpo-

" • * « r a do r é r bonleni eomo «e for-
raram bem desses sei» dias U Mima-
d a . l io iMmmUa. m ama«w« da pati-
n a d o l AM ..» maia enlBusIaalaa pa-
garam-se daiiuella entraalierta de ale-
gria aain lombos r ' o u l >« r l-
ft nailo-a, eomo em pa i a d* aiomeu-
lanoa mllrtdade. Oue dôr. ar», «tole-
rei* • que saudadas, 1180 f Que • • 
consolem «um as oluos l i o s em março 
de I ma 

W a ( 6 esperai*' * ol-o a f i rmou u 
favalhe. m d In r to r r>o|irlalano do rml.. 
« s». Ilarrl». 

I N F O R M A Ç Õ E S 
• t o r o — HoUllm I W w r i l H W i 4 » 

Commiuno Ctutrovhiea § üeolotjtra— 
!l(i de s -ti-iiihi o—Uamaialro. a O". Aa 7 
toras da manb» , 700.9 mm. ; • horaj 
4a l»M», "' Kl. 4 aini.; » boraa 4a nolla 
de bcnlem, 7 m.S mm. 

Temperatura^ n u l m a , 10M; ma l l * 

" Vento predomlnanta, aU tt * Hora» 
fio tarde, st-; 

Chuva (em t » hora». 0. 
Tempo criai , claro. 

rea ta rct.tr.i*l—serviço para hoje: 
Superior de dia, o ar. capitão 

Graça Mar. ms . 
0 <er|Ki de eavallarla darA um offl-

rlal |ara ajudante de d lae a guarda 
do Falaciu 

A I * l ia la lblo darA a guarda da 
cadeia o duas ordeuaufas para a 
Serrelaria do Oomniandu Geral. 

0 1" tiHlalblo darA as guardas da 
|>ulirla e l l s p l t a l , odlrlae» para a 
fuarn ieta . 

• a demais corpo* dar to oa aerrlco» 
4o eeslume. 

Tocar .o, Iia parada e no jardlai do 
Palaeio. a i' leef lo o, no jardim da 
Lua, a t*. 

Amauaeua* de dia, sa i feuto Homem. 
Voihini.e, W . 

»AHT» R.»»A—MovtaMDta 4o koaplUI 
DO dia 4» ile setembro: 

Existiam «o» raürmoa. entrara» 8; 
lal i iram 13; exlsleiu .'MO. 

•aael lat aviada», 180; consulta», W ; 
pe fMuaa curativo*, 81; operaçfles, S. 

VArcfüAçlo — EdlA «nearregada bo-
le 4a «ervlro do varrlnaflto rontra * va-
ríola. M Dlreetoha 4o Serviço 8anl-
tarta, oa» i t Aa » lioraa 4a tarde, e 
iui»oitar aauilarto, dr. Pau a Lima. 

MartRAaaio D*, r u a i a n raaasi-

Í t —Darto ronsullas a u i s o M iiauuelle 
Upraaarto, 8 rua Ll ivro Badaró, n. 

SO: Oe I I horas aa meio-dia, a dr. 
Eduardo Magn liles; de metu dia A I 
hora. a 4r. Monteiro Vtanna; de I ás 
I , o dr . Lute Hllielro; de t As », o 
dr. Liioaa i al ia freta, e 4» a As l , o 
dr. Ta*o4oro nayma. 

O» axaaies laryugoacoplraa serüu 
(rlloa, ito ' elo illa a I hora, pelo dr 
l a m M r a Costa, aa quliilaa-felras, e, 
nesses dias e aos laliliados, de 4 As I , 
pela 4r. A. de t:am|ios Bailes, e os 
rtamea twetereosCiipiRos, das 8 As 4, 
orlo dr. Palmeira Itipper, As seiíuudas-
feiras; pelo dr . (lama Or i iue iru , As 
quartas; pelo dr. Montelró viauna, As 
Qululas, e pelo dr. Ulysse» Paraalios, 
ao» aaldiadoa. 

coanow na s. PAi 'i.o—tsta Hcparll-

(So « ip r i l l r á malas: 

Pela vapor Dttlirro, que partlrA de 
Saotas aa dia i d.- outubro, para l'a-
fonaga*. Antonlna, 81o Franrlseo, 
UJan j , Kliii-lauopoils. Hlo Grande, Pe-

lolaa, « . JBSÍ do Norle. l 'orlo Alegre e 
MoulevMAi. 

Polo vapor Dríon, que pnrtlrJ de 
Raula* no dia l> de nululiro para Pa-
yans a». Aiilouiua, Ilnjaliy, Florlano-

^•oo l l » R i cr.utile, Pelotas, S. Joi ilo 
Tforle, forlo-Aleire, Slontevldéo e Une-
llos-Alres, eondu/.dido malas |ara 
CuyahA e Corumbá. 

lUeelie corres|iondenrla ordluaria até 
i s 10 horas da imite d e l J d e ouliihro, 
MJjeataa para registrar, até as ti horas 

ura aquelle vapor, e, pura 

53403. , . , 
47.171.... 

« 7 1 1 . . . . 

90:000$ 
•:000g 
i:000* 
4:U0Ug 

or. -SOO* 

45111 

DE Í 0 0 | 

l i r » » 12130 lifl»7 i l i l O J3733 
3 H I 5 34816 

r i .vmos 

37031 

rRKMIO» 

RHKMIUS DE 4008 

3»M 843» SO-8» ÍÍ47H 31717 .TtStr, 
BÔ Bt 4860b 41770 49SI8 5tí. '4 5317.1 

fiõiliiJ Õ'.-J67 

«rPROXIXAçDE» 

M48t e IW401 looi 

2 ? 7 » » ' 1 " 1 1 10ii» 
m-H> e 48ttiâ joo» 
41»>,l e «1788 u g 

BEHflA* 

H310I a 53110 to* 
17871 a I : t f O 808 
M t í l a 4.HUO i i * 
4M»I a 4lS'iO sog 

CKÜTF..XAS 

. 88Ml a 83~W.. « 
mOI a 17100 u 
83*81 a 48^00 « 
( M l * \2»00 i j 

Mm 

\ i l ' l ? " 3 ' " i m " 0 , b i n a d o s em 3 

ü iaep tuado i os terminada em 03. 

Pr!a Companhia Nacional Lolertaa 
«os Kstadaa—J. C. de Oliveira «osa-

- P A B ' I B A * BCHTOADAS 

t m a <a ter MT ; 

V i l » Jurwialiy, llabos Natlhea 
»-Claro Arara* 

M a t * f raura, 7 

C â « M » * * I U É 
• j o t a Ba.lea d* Olive.Mi. 

Ppotao na . lertaa-telraa, ra-
Ue* f 4 a aa* « M M * * 0 4*-

Itatlhense, Bra-
(uus aeguudas e 

Preto, Vtuatia, rBBiB8**» Amparo, 
Serro Nono, Itaplta, Ptolial, Cal-
4aa, Maeita • OMKupd. 

—paro a Ytuana (ao* domingos* 
nuliilaA-lelgasi, HaulUta at ' 8. Car-
ies, tloityana ata Casa Hrauea, ra-
iraes do A tapara, do Pinhal «cam-
pineiro. 

4 .40—para a Bra;aiiUaa, Vtuaua «té 
YtU, (lias Mantidas n qulntas-ielrasi 
llullttriise (nas terças, quintas, vali-
I udos e domltiKos) o Campluas. 

/'ara Saulm : 

0 . M . 7.80 (rápido), ».3t, 3 10 e 410. 

l)o interior: 

• . M — d e Campinas, 
liaiitlua e \tú 
quIntfcA-leiras 

U.O—(mlxto l de Juudltlty. 

1 .6—da UoKyana, desde Cata Branca, 
ramaes do An.jparo e do Pluhal, 
Paulista, deade 8. Cario» e ramal 
rampineiro. 

6 . W — d e Rtlielrko Preto, dos ramaes 
de MocOca, Uuaxitpe, Caldas, Pl-
nlial. Itapira. Saula Hila, l)e<eal-
vadeuse e Saula Vorldlaua, liulut 
br«li«ullua. 

T.O—ila Franca, ( nas terças, quintas 
e Mildiados) ramae. Saula Hita do 
Puralso, ide Smlesde ü nv " i i a i Ser-
llozlnlio, A'I,j.aro. Serra Nenra, II-
Dlia.sHIoClaro, Araraquara e Itati-
l " iise, (tias lerças, quintas, sahliad» 
edomiiiiio e r a mleamplnelro. inas 
lerças-lelras) e rumai dr. I,anerda 
(tia quintas o domingos). 
he Santo»: 

0.88. 4.15, 8.18 (rápido) 8.51. 

I s t a f t o l i X K a t a a a — PAHTIOA» 

R CKRBADA» 

B .4S aa.—para tmla linha, 4.45 L, ata 
So roca lis e VIÚ. 

• . O m .—de Soracalia * VIA, O.lõ t„ d* 
toda a llülia. 

S a t a çBo 4 « V a r i a — PARTIDA» 

(Hora 4a R i o ) 

• A ai.—(expresso) para o Ria. onde 
" i, 

Rio, ood* 

onda 

O rlrurgiko denltata A. Castello fa« 
ooaiqurr Iralwlho do* mais aperfei-
çoados e niBéeruo* da »ua prollsslo, 
por preços muitíssimo raioavpls. Aa-
• s i t a n g i t i a l » oa» | W » t » ; l n 
frmamtur contratada». — (ialdueta o 
iri ldencl*. rua 4e 8. Heuto, n. l*. 

H u IIUPUIUR 

AKOKLO DK AHAIJJO — 8" taliellllo 
-.S. Paulo, rarlorlo, travessa da Sé, 
lu-A; rrsldeueia, rua Verituelro, itf-A; 
trieiboue, 111 tí. 

l n i w i * r l a r a a v i U d * 

£ . I O L U V O E B 

pata a trancra, ingta*. al lemio. Ha* 
llano, liespauhol e hollande» 

t u tcuadarfe l ló . 87. IaL SJI. 

INDICADOR COMMBRCÍAÍJ 
V I N H O B A R 1 I E U f a b r i c o <lo 

Rodr i^ucb T i n l i o & C , 6 o m a u 

a ( ! r ndave l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec i do . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o Bo r t imon t o d o <1 ro-

P R R , p r o i b i m o s c h i m i c o i , cspo-

c i a » d a d c s p l i n r inaceu t i c t i s n per* 

f u m a r i a * p o r n t a c ado e a v a r e j o 

— J . A m a r u n t o & C . — R u a Direi-

ta , 11. 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a d e coa-

t u r a e de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

aenho ras . R u a de a . .Bento , 14— 

H e n r i q u e B a i n h c i j j . 

che a At U.o da noite. 
* J O m.—(rupido) para o 

clieva As tt.30 da noite. 
t J t m.—(ii> Ix to) ata Cachoeira, 

rho.'a Aa 7.:«J da noite. 
r jO u.—inocturooi para o Ria, outte 

chrga 4s 8.0 da manhA. 
CMKOADAa 

• . M — d a manh l , (noetiirnu) do Ria. 
4 . 4 Õ — d a tarde, (ml t lo i de Cachoeira, 
• a o — d a uolle, irapldoi do Hlo. 
• • • O — d a uolte, (expresso) do Rio. 

H I P U s I U U U N I X I . U 

Os papeis sujeitos ao a«llo pr>;nr 
ctotial pagam o aello serulnte : 

Até o valor de 'Ju«000. . 300 
De Ü0ÍI8II0U até 4nU*I00. , 440 
l)e 4001000 ate UunOdOO. . MO 
lie usitooo até htsignoo. . 880 
De 80iia0<4l ale l:oimWK)ü . 18100 
Coliraudo-se mais igioo por couto de 

rti» oii iracçDo. 

A v i l i e i i e f a n p u h l l e n N 

Uo presidente ilo Kslailo, todos os dias, 
ar da I ás 4 horas da tarde | 

||o secretario do Interior e da Justiça, 
" todos os dias, da I As 4 horas da 
Urde. 
l i o secretario da Fazenda, todos 09 
V dias. 

l i o secretario da Agricultura, aexundas 

V e M Xtas- eíras, da 1 As 3 horas. 

KoroRtm 
Qululas-lelras: dr. Clemenllno d« 

Sousa e Castro, ju iz da 'i* vara de or-
phama e ausenles e 4* criminal, as II 
noras; dr. Miguel de Godoy Moreira n 
Costa, juiz da I* vara de orphams n 
ausentes e 3* cri Inal, ao melo dia : 
dr. Aiiu-iistii de M-ipelles Itels, Juiz da 
I * vara eivei, conimcrdal e criminal, 
A I hora. 

Sslihados: dr. Lriiuiio Marcondes de 
Moura, juiz da o" vara crinitiitl , pro-
vedorin, leito-, da lazenda e execuções 
rrimli:aes, 110 meio dia ; dr. José Ma-
ria Hourroul, Juiz da a* vara cível, 
co 1 nu ri :al e criminal, A 1 hora. 

» 0 1RTRUNAI. PE JUSTIÇA 
A' rua Mareelml Deodoro. Cantara 

Criminal, sc^uudus e i|uiutus-ffiras, ao 
11 eiu-dla. I a ura Civil, quartas e .suli 
lados, ao meio-dia. 

K0 Jt°IZO FKflRRAL 

Audiências eiveis : <|ulntas-relrss, 00 
melo dle. 

Audlruelas crlmlnses: sextas- elras, 
ao melod ia . 

A O S 8 R 8 . D E N T I S T A S — 0 7 ? o « 

tirôo Universal, CSHR espec ia l d e 

I a i t i p o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 

c o n c o r r ê n c i a d a * a u a * coni/ene-

r e r , p o r q u n n t o é a p r i m e i r a nes-

te frenero e m t odo o Bras i l . 

I M a n t é m l tpoa i toa n a * p r i m n i . 

r a s c i dades des te Ea t ado . c o m o 

fenntos, C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-

l o e F r a n c a , e e m U b e r a b a n o 

E s t a d o d e M inaa . 

I m p o r t a v í o d i r ec t a d a s pr lns i-

p ae a fabr i ca a. c om correspon-

d r n t e * e cnea* d e c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , P l t i l ade lp l i i a , Lon- • , , 

d res ,Pa r i a . Pu t t l i n « n e E lber fe l i l . r ' 0 1 ' d c 1 ' i i a rn tac ia d e 1'iiris, 

— J a n u á r i o L o u r e i r o A C . - l i u a 

8 . bentos liá. — C a i x a u . 71.— S . 

P a u l o 

lha lei f*vor**Ma* n*s (orlei** * a 

Ws* pontiiulldad* 4*ve o credita 4 * 

que gosa nesta capital e em t*d* o 

território dn Hepuiillca. 

0.s prêmios por ella jiagos moutant 

a centenas de milhares de contos, com» 

podem provar os seus livros e nuura 

se deu a i ieuor couteslaçAo Acérca da 

honoratillldade e *>trlcta rorreeçlo das 

suis operai,fies. 

Itequeremos um iwjiierlto para a|iu< 

rar o farto criminoso * a responsnlil. 

lidado dos seus uuclores. 

Com 11 puliliearAo d(i-lus lluliat mu i " 

l i ohrinarA V. ao rieadn multo respel-

l»'lor.—pela t'.oiiipanliiu Narlmial l.o-

lerias dos Lutado», A. Saratra, dlrc-

rtor-gerente. • 

S© seus filhos 
es t ã o euin.a Io» p b r cresci mon-

to t i i u i í o r á p i d o , acons i í ln iur io» 

ijiti! i l tea déc i n , de|ioiH d e c u i a 

refe ição, u m cál ice d c l icor d e 

V . n l i o d c Q u i n i u i n d e L u h a r f r -

qite. 

C o m cffc i to , o Q u i n i u m Laba r-

rii<|it<> linxtn p a r u renti in. Icour 

c m p o u r o ti'tn|io aa f o i ç a , p o r 

IIIIIIH e x l i a ü s l a s q u e este^uni, v 
p u r a c u r a r a K u r a i n e u l c e aetn 

u bu i o oa i s a . u B i lo f r a q u e a, 

d c l anKUid , m 1I0 une i u i a , :i.. s-

1110 ou m.iit> . .ut g u u e 01 mi . i » 

re l ie ldub a q u a l q u e r o u t r o r i-

me i l i o . 

E na ln tetUo, i m p e d e q u e a mo-

lést ia v o l t j . 

P o r inbo, a A c a d e m i a d c Me-

d i c i n a d e 1 'ar is l eve a pe i to np-

p r o v a r a f o r m u l . i d e s t e j n o d u -

< Io, p u r a ri 1 o .un ienUa l-o á con-

f i ança d o s d o n t «. 

K ' u m a reco tn . i ensu ntuilis.si-

nto r a r a . 

A ' vi n d a c m t o d a s a » búas 

p b a r i n a i l s. 

i i opo i iUu ge r a l : 19, r u a Jaco!>, 

Pa r t s . 

P r o d i u t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t ó r i o d a casa L . F r è r o (A. 

C l ia inp i|{ny A: C. , s uccesau t c . ) 

110 R . o de J a n e i r o , pe lo plian-

nn ci-ntico d a m e s m n c i s a e m 

P. r is , f o r m a d o n a Esco l a Supe-

Ctrurgl lo deolisla, 
tralialh* d* ouro, pli 
aarrellaua, vulcanile e preto da ludla, 
Hltdire-work, ou denlaauras, alisolu-
taiiiéule nem etiapa, por processo no-
vo «1 garantido, dentes a Plvot, corâas 
de ouro. oiduraçúca a oura, platina, 
aan#lle, graullo, porerllana, reliulol-
dé, mar l l n e cimento. 

Kxlracçfies dc dentes sem a mín ima 
drtr trahsllio garantido a preços 1110-
dlcos, 

tislduete e residência : B ü 4a • . 
B t n t o , 3 1 ( j a b r o d a ) . 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

d Sou emprepado nos tc lhciroH 

de a terros , escreve o Sn r Peroure . 

Nos g randes t r aba lhos de Pariz , 

Me t ropo l i t ano , estradas dc ferro , 

onde tral ial l i i i lia am ios quasi sem-

prn d e b a i i o da terra , apaul ie i res-

friAdoa, do que resu l tou r l i c uma 

t inmos Agora ando che io de 

dCrcs ; pareço-me c o m um ba io-

n i f t r o c posso pred i zer , pelas 

dôces q u e soffro, as m u d a n ç a s d<; 

t e m p o Mii i tus vezes a» d Ores de-

clarain-sc em u m a j u n t a ; alii .sinto 

u m a fur te impressão dc calor,-ha 

i nchação c ve rme lh i d ão , t e n h o 

m u i t a febre e não |io«-.o anda r , 

depo is a doença m u d a dc log&r, 

leu l io sempre medo que me a t aque 

o co ração . Tornava sa i icy lato para 

fazer passar os acccssos. mas ci les 

vo l tavam sempre^ 

« C o m o andava sempre consti-

pado d o vent re , t o m a v a m . i i t o s 

purgan tes , q u e me a l l i v iavam ape-

nas e n ão imped i am a pr isão dc 

ventre d e voltar . Foi en t ão q u e 

i dos meus amigos me acon-

N A C A S A B A R I J E L ó q u e ss 

encon t r a o F e r m e n t o hu l t r a ro , na r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 

. P a u l o . 

C A S A R A P T I S T A - Dc i i o s i t o 

e m g ro s so d c r o u n a s p a r a me-

n i n o s e m e n i n u a . I m p o r t a ç ã o d o 

f a zenda s e a r m a r i n h o . V e n d a * 

p o r n taeadn . R u a D i re i t a , 12—S. 

P i i u l o . Tc l cpbonc , 1.157. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 

T E R 1 A S D A C A P I T A L F E D E -

R A L — C a s a í u m l a d a em 1H81. S.<-

tislaz-se q u a l q u e r p e d i d o d o bi-

lhe tes pnrn o in ter io r . R u a Direi-

ta, 29. C a i x a d o Co r r e i o , 77. J ú-

l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

ütilissima 
A D V E R T Ê N C I A 

t o d s g 0 1 M g o e i ã u t * * , 

v e a a e d u r e s • í a b i i c a u -

t§« ú» Fern«t 

1: 

C A S A R E V 1 I . A C Q I T A — P i a n o » , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DB A t . r i iUR I , , do.S 1110-

l l i o res nuctores , u 2DSOOO, 25S;)I)J 
e 308000. 

PIANOS ÜSAIIOS. A tá 31 d e de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i anos gn-
rnn t i dos , d e s d e 7 (« i i a 1:10D$. 

RosNtct l , o m e l h o r e m a i s r o 
a is ten te d c t o d o s os p i anos . 

X . Et- í i l acr jua & C . 

R u a de S . Een t o , 14-A—8. P a u l o 

I n d i c a d o r 
2 V I w t i i o o • 

DR. SLttUIO MKIIIA-Medleo—Espe-
cialidade, moléstias do coração, put-
hifies e de crianças. Attende ã eha ia-
dos cm sua resldenela, a rua Briga-
deiro Toldas, tti. Consultório: rua 13 
dc Novembro, 16, de 1 As 3. 

DR. IAMBS1R0 COSTA—Kapeoiallita 
das moléstias dos olhos, ouvid >s, gnr-
eaula e nariz Consuitorlo: llna do 
Com iercio, ti, dc 1 As 4 dn tarde.— 
Chamado» por eserlpto, a qualquer ho-
ra. Hesldrncia : l iua dos Ouayaiiazes, 
n. t.U. 

OCCLISTA— Itr. P. Pontual— x-
r!.eie de clinica do professor Weeker, 
(um longa | rutlra em pernauilmeo; 
dr volta de sua viagem A Kurops, 
onde, durante t amios, freiiuentou as 
princlpaea clinicas de moléstias ds 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
l a i l s r Vleuua, traustertu aua resldeu-
da |»ra e.-ta capital. 

Cousiillorlo : Itua de S. Bento. 81, 
de i As 4 horas. 

LeslUeucla : Itua Vlctorlno Carmll-
lo. Stl. 

rn. J. ALVES DE LIMA—<Ja Uni-
versidade de Paris, cirurgião da lie. 
uelirencia Porlugiieza e da S. Casa.— 
Ksprcialldade : moléstias de seuli >IM., 
<lus vias urinar.as e parto".—Iieshlen-
riu : rua brigadeiro Tolilas, ut-A. Con-
sultório : rua de S. U?uto, 10-A (dal 
l : às s l|üi. leleplioue. 3'»l. 

N A C A S A I i A R U E L é q u s r.e 

encon t r a a l e g i t ima Água da 
Oeiieia, espec i l i co c o n t r a » s ea-

p i n b a s e tnunc l i as d o rosto . 

Becç&o l i v r e 

DII. MELLO IlAltHKTO —i>.:ri,isr\ 
— .Membro da Sociedade Opllialririlo-
glca Mexicana e da Sociedade 1'rane»-
ta de <>plitalm"lo„la. llcsidancia Ave-
nida Itang I Pestana, 06. Couiultorio: 
mu Dirrita. 34. 

DR. A. LUIZ DO tlEGO — Medico • 
operador—(Cirurgia em geral e moles, 
tius de senhoras). Residência: rua dai 
Palmeiras, u. 41. Cousultorlo: rua d i 
t.omme.i u, o. t.onsuita-: ' .« I 1- l ia 
taide. Teleidiimc. I0t». , 

DR. VÍRIATO BRAND O — Clinica 
n edieo-cimrgiea e especial i ente mo-
lestlas dos ornam» iieiiUo-urinario», 
peite « sj t fht lú . Consultas: de I As 3, 
rua da Ròa-Vista, 41. Hesldenela: lar-
go da LllerdaJe. 38. TeteaBons. a 
100. 

DR. RURNO rtE 
otlw», «uridM, nariz e qarganln. 

L o t e r i a d o s E s l a l o s 

A ' rnineçao .1 ' O 1 ' n l z . 

i l i r l i t l t i o M i ' . M n r u i v a , d i -

r e c t e r - R e r c n t e d n C o m -

|» : t s i l ) i : « l i u l . o l . i i i H i I i m 

K H Í U I I I W , J» s i ̂ i i l n . e o i « p » 

t u 1 

• Itio de Jnne rn, de setembro de 
de I90í.—Illmo. sr. dlie-lor do Paz 
—Itio—0 sr. Francisco Uonçaives Ita-
m»s apresentou tio..tem ao esrriptorlo 
de-í.i Companhia, para ser pago, o l i 

!hcl • n. llü.olH, como premiado com 

60*00 lia lote.-.a extraht.la seguuda-

felra, 2.1 uo correuic. 

Sabendo, pelo livro de reices.sas, que 

a dezena em que estava o bilhete | re-
nilad i Ura remeltlda pura a agencia 
da B iuia, oiuli> frtru o bilhete ii.38.0i8 

ve.idido uo sr. J.dm .M ilclicl, coulador 
do tlftiah ttank daiiuella capital, e 

liont iii mesmo paio, eiiulorm1* telc-

grantina cm ucs.o ; o l e r , exhibldo ao 

dr. delegado uu | limeira clrcuiii-
scripçüo, e verillead > que o bilhete 
a;.re euuplo n t o s 1 ad .ptuva ao Ia !to 

e que estava i iumciado a s u ' te com 

algarismo de typo duTercute dos qi,e 

süo em pregados na numeraç.fto d..n Id-

llietf s da Compau!:ia, uumeraçto le.ta 

A marh na recu á aos foruiaimeule o 

pagamento e ie ã 3 o raso ao ruuue-

cimento da polir u. 

parece que o porl.idor do biliiete 

falso esperava essa recu*; eslava 
acompanhado por diversas |,e--iV> 
dous anuais seus e a sr. Henrique Au-
tiau. 

A Coiiipanh'a lele rapliou para a 

<ua agencia na Balda, ordeiiando-lh" 

pie o lillliete verdade:ro fos-e entre-

;ue ao cuefe de policia daque la cupl-

ialf adiu dn aer o(Heialmeutu rem 'til-

do ao exiuo. sr. dr. Cardoso de Castro 

» niuud iu tambein íos-em re.iieltldos 

I) advogado dr Capote 
e i f a r r ' gado pelos sr». Cario K. tine: 
A C.. de fleuova,—eonce-sioiiarios iia 
lirma Kralelli Itrai ea. de Millto,—de 
proceder A uppreiiei.a.to ai|ili e uo In 
lerlor, de todas as marcas de Ferno t 

| tais lícada- e 1'nportadas ou ta i . r i ca 
d a uo B a t a i o que teuham seme-
lliuuça eu- o legilimo F e r n e t - B r a n 
ca. úe Millto. 

Essas o arcas, como é salddo. pres-
lam.si1 a crear eonlitsries entre os cou-
s mildores de E ruei, na .|iiae., »cr--
diliiiiilo lielicr o lei l l lmo e sa utui 
r e r n e t B r a n c a s io mysid l 'a ÍO.S e 
en\ci.enadON com dro^a1- nocivas 
saúde, iiei Idas e-sas que, além de sc-
re i' pr di bulas pela llygiene Publica 
s.in tan li n. condem ailas |c* as leis 
c <IIIra us Ia «Itleaçrte* o llniluç'ie» 
co i o ult niamente se proniltic.uriim o 
juiz. secc. onal lederal desla I*P . '* c U 
>U,iremo l*t'litiua! il-i Itio de Janeiro. 

• is mailslta.los -uprentos da lle;iu-
hllea prnuiuicpiram-se d ' cou'iripidu 
de com a uii-.fpa lei em aM.r d <s dl 
los sis. lio er iV ti., reiaiivamciile uo-
u llnpis seijue.slro- Cleeluado-. durunle 
o anuo liuuii e S. Paulo, em diver-
sas o i l i a . cidades d<i interior, -eud . 
coudeii iludo- os fa s lienilores -*ipla um 

em e na- des e hi-
de iiui-su' 3o de daitinos aierlae.', e 
moraes e a.nda na pena de | cl-llo 
para todos nqu-1 es que ia sillcar.im o 
i a r . a t - b r a n c a 

A 1-asi F r . i t a i u t t l t t r t i i a . i l !fc C. 
eoiire-aionaila lio llr.i-.ll do To not-
B r a u c a , da lirma 1 ' r a te l i i H r -Uta 
de .\lilAo—floniquaulo nada teaiiu de 
comiiiuni com os [ia-sado- •* ut .ros 
ie.|iiestros de Kernel, me-ino pura u lu 
ser imiiorluna .a. como acoute. cu lio 
anuo lindo, uldeve do advoju o dr. 
Ca ole Vidente a suspensa . dos uni..-
de sei|iiestri's—luiscas e appreiien» e. 
—ate u m últimos dia-de outubro pr-i-
Xiino, para uue es delenlores de i cr-
net, d-- marcas 1 < II.idas, lalsifica a» 
e aqui labrlcadss leu iam tea.po de 
se desembaraçarem d'lia-». 

A ea-a i ri ie. i l Marlluelli A C. e o 
ailvo -ado dr. tlapole Yaírute estto a 
di-pusiçHo de quantos desejem mais 
an pias evplicaefie* e es| eciahnenle 
uu-. al rica. Ie- de Ta r ne t du i e .Io 
interior •* a tudis os que compium 
iiegoc a n l ies i ro liietoA c que uc.ii*-
rem na* mesma* penas impostas ao 
fabricantes. 

Dentro de poucos dias, o« srs. Fru 
telll .Maillnelll .V C. puhilear.Vi uu 
lista de todos os ueg .cla i.es uue d" 
les adqil rein o lei l l i iuo T i n i o t 

1 J?ranc v pmi lido assim os con-uui 
d ce» d l r l í i r s" aos cesino-, nit-i 
ven lendo a varejo os c neessioiuirlos 

ÁeS^ra ú í i i i i . 

M1RAX0A—Ksp. : i f|u ssgnro o» oulrus bilhetes da de-
* qaraantu, dls- „ , _ 

rlpulo do notável oeulist* Moura Rra-
•II. « pratica da Paris • Vienna, 
ii emliro titular da Academia Jtacloual 
de Medicina, ex-medieo rlleellvo da l*iv 
Ivcliuiea do Rio * adlunto da Santa 
Casa.—i .ons.: S, roa Direita, das l i As 
8^—Residência : 17. Hiaeliuelr.. 

DR. RURIÁ0 HF.IRA — Clintra medi-
ra — Che le d* serviço de rlhilea d* 
Santa Casa. Hesldenela: Alameda Ra-
r»o de LUnetra, o. 84. CoBMiltorta: 
rua S»o Bento, 44, de 1 As * boraa 
TelepBirtie. 4*. 

I.OUM-
M a 

c a * * da r aa M*e 8o-
>4a A n n k 

zrua. 

A' simples Inspecçao se aota agros 

-|ira faMlira',1'. da numeração. 

Depois de aull ientlrado o tailo peio 

dr. delegada, vlrlflramoa queel.e lam-

hein eslava falsificado com a numera-

ção impressa a sinele. dem n-trau ln 

e»ae laeto que o cr me fâra commettl-

do eom a rumpliCidad* de algum em-

pregado ao serviço luteruo ds comi a-

abta. 

Em todo a caso a talsIAeaçBo de-

monstrou que o numero premiado foi 

apoato ao MIBeta depois de eouhewdo 

a sorteia. 

O criminoso tinha em mira dissi-

atulor u n a daptleata da qual t i rana 

provai4o, seolo reeeliendo o prêmio In-

legrat, pele meaoa obtendo da eompa-

ahia trmiinrratAo para or lUr o *s-

ractuoo po-

tem pen- iamnn tus m a u s , c iora 

s i m m o t i v o . A n d a ar . ;; ro cai -

çada . d o r m e 11 a l , te in l a s i o. iSuns 

r e g r a s s üo d o l o r o s a s I- i r regu-

la res . C u i d a d o ! K ' am»ni i . 

A e o n s l b t imos e n t ã o q u e loin.-

ns v e r d a d e i r a s r / l u l n s de Vnl le i 

t ) u s o d a s V e r d a d e i r a s P í l u l a s 

Vn l le t , n a dose i lc 1 a 2 p í l u l a " , n o 

c o m e ç o d o cada refeiçS*>, í q u a n t o 

bas ta p u r a restabele i or em pou-

co t e m p o i.s i o rçns d o s doen t e s 

mn i s exha i i s t o s o p n r a c u r a r se. 

g u r a m e n t e , e s m «ba l o , as mo-

lost ias d e l ang i t i dez e de ane-

m i a , m e s m o as mniF a n t i g a s 

ns m a i s rebe ldes a q u a l q u e r ou-

t r o r eme . l i o . 

N a s m i i l u e r e s , e l l a s f a zem pa-

r a r a s p e r d a s b r a n c a s e resta-

be lecem r a p i d a m e n t e a pe r . c i t a 

r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . 

P o r iaso, a A c a d e m i a d e M -

d ie i n * . d e P a r i s teve a pe i to a|-

p r o v i r * f o r m u l a d i s t e medica-

m o n t o , p a * a f a o o m m e n d a l - o a 

eon f . a n çn d o s i foentes , f ac to es-

te m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s bô a s 

p l i a i m a c i a s . 

O S " P E R O U R E 

selhoit q u e tomasse u m r e m é d i o 
laxante q ue llu* lez m u i t o b e m , a 
Tr i be r ano . T o m o este r eméd i o l ia 
t rês mezes, todos os dias ao j an-
tar . u m a co lher , das d c chá , di-
l u i do e m agua . Faz-me i r ao rc-
tre to n o dia segu in te pela m a n h ã , 
m u i r egu l a rmen te e sem col icas. 
Não t e n h o mais pr isão dc ventre 
e c t imprc-me dizer t a m b é m q u e 

Vuleule fi.i depo is q u e evacuo assim regular-
men te . as dôre.s rheuma t i eas n ão 
m e tcem a t o rmen t a do mais . As-
signado : C laudc Peroure , Parir,, 
es t rada de Versailles, 13 dc Ja-
n e i r o de 1903. n 

O uso da Tr berane . t omado to-
dos os d i as no me io do j a n t a r , n a 
ddse de u m a co lher , das de c h á , 
d i l u í d a em agua. v i nho , leite, cer-
veja ou ca ldo , q u a n t o basta, n a 
verdade , para lazer cessar a ma is 
pe r i i naz pr isão de vi : itre, sem 
causar d i a r r hea nem col icas. Ile-
gu lar i za as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o elfei i i . produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e no d i a -cgu in te 
peta inan i ia . O seu u-o f reqüen te 
e p ro l ongado impede q ue volte a 
pr isão d e veirtre n ão i rr i ta o in-
test ino c o m o acon tece com os 
pu rgan t e s . 

Fazendo o ventre f u n c c i o n a r 
r egu l a rmen te , a Tr i be rane ev i ta 
tod is as conseqüênc i a desfavorá-
veis ! q u e res id iam d a prisão de 
vent re , us quaes são : i lòrcs de 
caneça . enxaquecas , oppressão , 
ver t igens e sob re t udo as conges 
tòes e os atdij i ies de apop lex ia . 
Descmba r ça o estorna, o e os in-
t c s t i í i o sda bi l is c das v iscosidadcs 
q ue são a causa das nevra lg ias e 
das tue i aucho i i as Desper ta o ap-
pet i te , fac i l i t a a d iges t ão , c o n 
serva a saúde e prepara o c o * f o 
para u m a feliz velh ice. 

Por consegu i n t e devem tomar 
a T r i be rane . as pessoa- que tecni 
pr isão de ventre , a> |iicllas que cos-
t u m a m regalar-se ú mesa . as q ue 
teeui o ccupaçòes sedenlar ias , o.i 
homens q u e se dão aos t raba lhos 
i u ie l l cc l i i aes , todos m|iielles q u e 
não fazem exerc íc io phys ico , 
con lo sejam os que c\ercem |iro-
hssôes bberaes os sacerdotes o-
anêmicos , r l i e i n i a l i cos , gottosos 
e obesos. E' r e c o m m e n d a d a espe-
c i a l m c n l e ás sei .horas, t ão sujeitas 
á pr isão de ventre e que t an to se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'el la p o r mais re-
uedios q ue tomem si-in successo 
i i i i ave l . Espec i l lquem bem nas 
i l iarmacias pedi i i i lu um v idro de 
i ' r tberane. e para q ue n ão ha ja 
. i g i i i o le iam o le l t re i ro que deve 
•;r o ende reço : i/oiso» /,. / r e rn , 
.9, rne Jdrr.l), 11iriA' venda e m 
odas as boas phar tnac ias . Depo-

sito gera l : rua J acob , 19. Pariz. 
Como o v id ro d u r a um niez o 

r a t amen t o vem a cus ta r apenas 
4 0 r e i s n o r d l p — e cura , 

A ' v e n d a n a T)rnyaria línruel 
— V I ioòi to , w, i-i : 

' ' n , R . o de .1. ne r o 

P . 8 . — C o m o q u e r e m v Ã d e r , 

á * vexes, m e s m o e o m o n o m e 

d c Va l l e t , p í l u l a s q u e n i o s i o 

p r e p a r a d a * p o r V a l l e t e q u o s á o 

?|na*i a e m p r e m a l fe i tas e inef-

icazes, c o n v é m e x i g i r q u o o et» 

v o l u c r o t enha es tas p a l a v r a a : — 

VÉR ITAULM P i l o l e * d e V a U o t : a 

o e n d e r e ç o 4 o l a b o r a t ó r i o : Mai-

son L . F r è r o , 19, r n e J a c o b , P a r i a . 

A s T o r d a d a i r a a P i t a l a s Va l l e t 

s i o b r a n c a s o a a n s i g n a t n r a d o 

V a l l e t os t á i m p r é a a a tom t i n t a I 4Tí<r'Z 

p r e t a * m eada o fh i l a . ' a * » a n j * « s i i s l r l i i 

i l a A i l andu-

& GUA in»!eza 
de GRANADO * C. 

Tanlra, apperitiva e au. 
tl-frbril. Indicada imi Iriltiim nto 
u . an -mia , l a ucam i a . chio-
í-oae e infei-çéisi g«nern l isa-
das . P"der'.so' prophylaiU-o da 
mnaa l ud i s t uo <-granai r̂ gene-
raifõr na ' "n*.i.si .h ,a Ie enfer-
midade» tangas 

A' venda em Iodas as l oas 
pharniarias e drogarias. ( i 

C u r s o Pr»* . 'o3 , i n t u i t i v o d a - u / j 

£ u » i n g l e z a 

C meçando qo dia 1 de outubro 
proximo tiitnro uma turma de princi-
piantes para as aulas noeturnas. par 
lieipi» aos Intereis.i-ios que a matri-
cula estará al erta abi esse dia. >iu-
laero limitado. 

Uma hora, tres vezes por semana, 
45». 

Rua Borayuva. 10 (sol rado). 

Jrsrrn WII.I.IAM Mrw. 

C e m p a s h i a K o g j i u 

TA Rir A S O I U 

tia parte M a r a l a na ( * M 4 * l i o A o 
dc ( juaxupé r 4* • aM t f ; s a a i * 
Isentas de cambio as laBsIta* f , I a 
• peneros 4* primeira uec***ldad*» e 
U« part* estadual a taliella 8. 

As I * *BM das taliellas 4-A * sal ta-
rdo o au 'meuto de 8*|a na lltilia 
Tronco e Ramaes e n»'i solTrerao au-

Ítmeuto algum lias linhas dr coucesslo 
ederal e nem 13o pouco no trecho 
mineiro do ramal dr (iuaxupii. 

A's tabellas Café 3 II e 3-11 aerã ap-
pllcada, na parte esladoal. a tarlla dif-
lerenc-lul com accresclmo de I00|0, ap-
provauii pelo governo deale Estado, e 
lis parte federal, ali) a decl-lto do go-
verno da Uiil.lo, a sim como uo ra-
mal de (iiiaxupé (Minas) a tarlla ordl-
darlu sujeita ao camliio de IH d., 
aliím de ser oli-ervado nas linhas de 
notieesaAo ederal, o irete máx imo de 
üilt 30 por tonelada, para o percurso 
desde quu ijiier procedência até h es-
tuçAo de Suulos, limite esse que, «o< 
lermos acima expostos, virA aflectoros 
seguintes trechos: 

de Marahohas em deante. para o ca-
fé ila tabel a 3; 

de Friinca em deante, pura a café da 
tabellu 3-A; 

de Indalu em d,ante, para o café da 
lube la 3-11. 

Ao- despachos de algodüo. lia linha 
Tronco e itauiaes, *.crüo upplicadas as 
seguinte* ( diel las 

A al„<ulno em rama. a tarifa dllfe-
renc.al de ca é ben^lleiado; 

A algutião em caroço, a taliella 4 
sem al aUiiieulo; 

A caroço de ah'odJo, a laliella 14 
co i abaliuieulo de J.'í °ln i|iiaudo ile 
uma tonelada paca c.ina e tabeliã 6 
"l iando p*ra quantidades interiores a 
uma loneluda 

Campinas, 10 de Setembro de l!)05. 

Inspector geral. 
Jiihk lareira Heliouçtii 

A r a r a ú n a • • * * • m-

rmm b r * n * * 8 • toé* • 

A Um BRASILEIRO, 
/ i , nevrálgicas, cura dores ris 

cura 
'* deras 

rlMNiu.a-
lieas, rura dores no ulero, cura 

Ioda a ildr Vende-se em S. Paulo na 
rasa Maruel * C. 

A l l t ' K 4 l . l \ A « i < « l r h » 

* • q i i a l i | i i n r f e r i d a , | * « r 

• » • ! « * i n l l { | a q u a s o j a . 

A' CASA PIO X chegou grande sorli-
mento de iludas Imagens do ma-

deira « castiçaes de metal, que vende 
liaratissbuO. 

J : t r a d a d * ? s r r s F u n i l e n s s 

.No escrlpiorio da bslrada de Ferro 
l iinllense, em Campinas. A rua Jorge 
Krug, u. so. onde os Interessado» po-
derão ter as n cjs-ailas In oro açÀe<, 
reee|iem-se pro| oslas de loruec meuto 
de ourmenle» para a bitola de iin.ii, 

Inspecb.rlu de E-lradas de Ferro e 
Na\egnç'io do Estado de S io Paulo, 
ii de setembro de Itldõ. 

IO S K Lriz CoKi.no 

Inspeelor. 

. V O V O K I n i p o K t o * 

ÍKilltVtlO SKWKsTHK 

O admliil- rudi r ila R-celiedorla de 
Ileudus do Capi a', abaixo ns<lguado. 
uz i ulillco para conlireUneubi do-s s. 

CMUIIII ulules que a parti- de ; at • :ll 
do corrente ipez de outubro se proee-

erA por esfn rei-artlello arrccadaçã-i, 
sem mu l l as do SKMF>T*IK do cor-
-nle exerce o. doa seguintes impos-

I n ea 'o- pe a lei n. UiO de 4 de 
Io de 01 : 

uni realiaaito da» ea-
ta-, ile commercio ; 

tn! renllfirto rim ew-
firesiis induttriws « ».c/edm/es anomi-
•itis; 

III Solire o capital p 'rltcuhtr *wpre-
'inrln eoi empresamos ; 

IV Sithr? o r n^-imode aiuarii'»le. 
Fllid i • er do prazo, incorr rto lia 
o ia . e III * ^ 'dez | or cento! o i 

enuiril uinles que nflo satisfizerem 
àallel e- III F o-tns. 

Ilec-I' dor a de Hendas da Capital, 
em Ü oe outul r de 1 «ig. 

0 aduilulstrador 

A. pKitKiRt nr: QrK imz . 

H O I t . ' . l . f \ A r u r a a e l * . 

n a s , M r d a a , N a e n a i , 

p i n m i H , a m | t l < | * n « t d a r -

I l i r o N , a l e . V e n i i e - s e n u 

C A S A B A R C E I . . 

I i 4 ' S A M ü l í l i A í í M C A p . T o o u -

tna9aa fr ial iras a au ' . as onc rava-
daa. E n c o n t r a - s a a m casa doa f v 
b ioan tea A l mai d a Ca rdoso h C 
r a a V i a c o n a s d« I n h a m a . 2 9 . I t i o 
aa J a u a . r o , » m tod : a aa pUai--
m a c i a s o d i o g a r l a a 

2PSã 
•

PF i l t 
casa 

4os patrOc»; 

m y » 0 w l U p t n 
• lavar MM PB. par Ma . m i m 
rfle»; rua Bel laXlntra . m . 

44FFICHKCL-SE uniu Mu«a, da 18 a j | 
v a unas, para oopelra « n paiem 41 
crianças; para tratar A rua 4a C i a c i P 
dia, i ' r-EUECE-SE u*t rapaz, 4* I * a M 

amios, eom pratica de soecos e mas 
lhados e padaria; tratar n a aveul44 
Itangel Pestana, llttll. 

«FFEItKCK-SK um maço, tendo algUa 
ma iuslrucçDo, paia omprenar-M 

tio commercio nu em uma fazendaj 
ipiem jirecl-ar, atinuncl* uestu folha. 

OifFEItl.CE-SF uma moça allemlt para 
arrumar quarlos e tratar de crian-

ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Carla* neslo eserlplo-
rio, A. 

0 

r~ URA OJiKTA 
V - syplillls, de morphéa, d tomando 

o E l i x i r K . M o r a t o , o melhor 
depurai vo brasileiro; casa llaruel A 
C„ S. Paulo. 

F " , ÍADO e Intestinos, curam-se 

— P í l u l a s da Tayu j r á M. Morato-
Veude-se: ca-a llaruol i C., SSo 

Paulo. 

LA SAlSON—(ii*ande odlclna de co» 
lulas pura -euiioras e crianças, 

rua de S. Hento, I I . 

ti FEHI-XKM-Si; dous o oços chega-
dos lia pouco da Argentina. Um pa-
i empregudo de piiarmacia e oulro 

p s r n e a x e i r o ; lamlieni pode servli 
para ciiardu-lnlos, lauto na caplial, 
como uo p.lerior. lliriglr-se a rua Itri-
gadelrii Tol la- li. Hl — llolel. 

A B A i r i r u v o i o s a aa t a a*sj\a 
V c a a t a m apauaa 1 9 0 0 0 , por t r sa 
« • M a , n ã o aacadau iU 4a o laaa 11-
a b a a . 

1IHKC1SA-SE uma cosiulieira ou coii-
. ull -iro, que eulemla da arle, para 
cana de pequena laiuil.a, rua parcd&o, 
17-A. 

IHtECISA-SE de um menino, de 11 a 
l'i amios. aellvo c nu l»'iu íetlra e 

munido de retereucias ; rua Senador 
Feijó, Í7 . 

FIIEC1SA.SE de un a mulher que s»ja 
edosa pala lavar roupa e outros 

serviços. Traia se na i ua I'rales, 12, 
das ü As 0 horas da tarde. 

Mi r a * x l r * m a w i * I * * 

q u l z e r 4 e a p e e s e r v a r a s 

v i a w w < | u e r i d w a • k s l i . VN-

4 * f a n t a x m a l O K t l M N i | M 

a a a f l l i q e m , k a n l i s e a u <•<•••> 

a d e l i r i a m a a H a n a t a K l * ' -

4 . i ; i t ! 

| | a a l s a n a l a I t l I l . U t * a 

™ " n i s - l l i u r ria > » u n « l a a n ü a 

l e m e e o i i i | i e l i i l a r « N . 

0 

S LEGÍTIMOS VI-

i nhos 
por-

Iti-u re-, In portado- d recia-
lueiite pela A D E 3 A t*A.K-
T l C U I A a . rua Jos. tloul-

fse.o, 7, -ao os melhores actual-
menl* tio mercauo 

V i > i d i i 8 p o r a l a r a d o e a v a r e j o 

A n n u u o l o < « 

O S A B O N E T E K I F 9 E R « o 
p r e se r v a t i v o m a i s aff icas 
da tedaa as mo l a s t i a s cou-
t ay i o a a s a ep ide in i cas ; d á 

4 cu t ia bel loaa. a t t r ao t i vo s a en-
cantos . t o r n a n d o a pel la a g r a la-
Vi-linauta li-esca a a a s a t i n a d a ta-
scnclo-B tapa j rg i r o m a i s s aava a 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço, dns l a , 
1 * 8 ; u m . : « 6 ü O ; c a i x a da trss, 
48- V a n d o ae nas p r i s c i p M S ca-
aaa da p e r t u m a r i a a , m o d a s a dro-
g a i i as 

PENSÃO—Na rua One r a i Jardim. H6, 

Villa Ituarijue, alugam-se comnio-
dos eom pensUo para moços de Iruta-
nienlo, em casa de uma lainilla brasi-
leira de tratamento. rltECISA-SK uma creada de me a 

edude. Independente e com boas 
re erene.ias, para tomar conta de uma 
cria ça ; pre ere-se portugueza ; rua 
Itamiie, ti (Hyglenopoil-i. 

IKECISA-SE, A rua Muruulilo, lu. de 
uma cosinhelra lirsn a. 

LM A SENHOR A deseja collocac-ae em 
ca-a de fa i lha d- lra 'ame ito. salie 

lazer todo o serviço de uma rasa, coM 
e .pecialldaile nuslnnar . uAo laz ro n-
prus. Itua (liiaranv. M8. 

t 

O 

. a r n i | a a « p i e t a n l u e n . 

l e i a m n - P A N O N , MISP-

• I a » , e r s v a s « s . p i s i l i a a e l e . , 

l i e s u p p a e i i e e i n «*>in u o - o 

• • u n l i i i i i a d i » t l u N a l i o n d e 

• t l l l . l l t 

» I t l l I t t l l W o u r i » n « 

* í r i « ' í r i > n , a — a i l u e i i M , 

i i r o t o e i a v e U e i i s i p n . VI-II-

i l p s e n u eu- a £ i i r u i ' l . 

I i ; u \'I I V I U i a -

e s c !•«•• a l i r I r a 

I I I •<•«. a , <> f <-€| >( n u 

i . l l i i i n i , in-ti <••< a n a . 

<- \ ' i n e i a i a e l o o At 

I ' . . , IC, 'i i S v M i i l a al • l u l i a -

l a n t n , 1-14, l u «I . l a i i e l c i , 

i* a-m 1 i . s í í i a u s l i r a i i p t a s 

a p u r i n a i I « N d i e t i p t «I 

e alai i n t - r l i* 

S a h o n e l s K I M i l K l a z 

d e s u | q ) a r e c e r a s m a u » 

e l i a a <l<> r o « l a , m a p i i i l i a x , 

p a n . K , s u r d a s e l o ; c u s t a 

I $ 5 « M l . 1 ' e n i l » H S • > : • « 

p r i i i i - í p a e N a l ru«|t>r i i tH . c-u-

• » s da> m o d a s o p o r l u m u -

r i n s . 

1 > a r » a h u n l t u , C U Ü H a 

• l o l l e l l e » u s a <lo s a » 

b a a n r l e l t l ' ' l i p ; i | é o m e » 

l l i u r d u i n u i i a l » . 

I K I . O J O A R I A r o x 
w RUA 01 R U A u m s r r i . i-v 

AMA — OITerece-se uma, em liòa eda-

de. com leite de um rnez; li-ata-se 
no UecC" do Lucas, 17, (ju/.omelro. 

\ I t l l l * . \ I . l \ A o i i - a a> |n e -

s ~ * s i r \ « al.- t i u i r iN n s i t n t « 

l e s l h i H u t t * i ' i n u s , i i - m i i l i i 

e o i d a r m e a» p r o s p e i - t o ; 

i e n d e - « e m l o a l o M n s 

p b a i n t i e í s s a di*a*(j iftri: i ta, 

a - n u e i i - u £ n r u e | , 

\ Ll"liAM-SE es|i'endldos quartos mo-
la ia.los. em casas de tami Ias al e 

Us, na rua J"Se Roulfaclo, HL', largo 
do Ouvidor, 7, e rua llr. Hodrigo Sil-
vu, Ib-u. 

I L I . C I A - S E u n a linda sala para es-
"c i lp ior io ou 11'urudía ile u u ou 
ilua- pessrtus -erlas, e mais dous quar-
tos mob.Hudoi com Ioda.-. a« aconiino-
IIBCÍV'., eru casa allemít. 

Itua José Ronllaclo, 

|*.M moço, lendo bòa calIl-Tapliia, de-
IJ seja en pregar-se como copludor 
de carlas ein a l j u oa easa coniner-
cial. Cartas a J. P„ lartro da Sií t-A. 

' V H l l M I 8 I s a a q s a « «(« ta-
to c a a t a a m s s s u s l a i » d l ! » 

UBhaa . a a a t a aaoç io . | U t rsa 
« t u a 

IENDK-SE um ar-nanem de secc s O 
• molhados, poulo esplendido cusa 
ra .de pura lamilia e eom eoiltiato. 

Un gir-se A rua Cousellielro Neluas. O. 

P ia iM novos 
aMemKes, do» mais modernos, corda» 
rruna ias, meehanica a repetição. Veu-
dem-se com grande reducçAo lios pre-
ços devido a alia do cambio l iarmi-
liluns com & oilavus, i rejistros. -I*KÍ| 
e em pre-lacíies mensaes de B i a H108. 
Pianos de aluguel de 15 a Uu*. A liua 
se, troca-se e eoucerta-se. Casal . Luc-
chesl, á rua. Jos" Uoullaclo, 4Õ-A—S. 
Paulo. 

LA S A I S Q N 
OFFICtNA DU COSTI HAS 

Ves t i do s p a r a a a n h m a a a 
m e n i n a s 

PREÇOS BABATISSIMOS 
Corto especial, elegante e 

na u l t i m a m o d a 

R u a d e S ã o B e n t o , 1 4 

l í c i i r i i j i i e D a n i l t e r g 

IVA—OITerece se u n a rom abiindsu-
« t e teite de 2 mezes. A avenida tíuii-
M l Pe-tana, llf> (liraz.i. 

hm^x para ti I» 
Veuden -se na í.wrarta MaqathHti. 

Itua do Couiiuereio, 27. 

Mais uma sorte grande 
) V B 3 N T 3 D 3 I 3 3 Á J ^ ^ I L ^ A . ( 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s U C i n t a i F e d e r a ] 

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 
3 9 — B i T T A D I R j E I T A — 3 9 

I SI I ' O I S T A . X T J 1 ] 

Na rnez de eutaliro próxima futuro 
' l / o ra ra Besta I X r ada a a * ramal dr 
Gaasapé itrecho m ioero j a tasa rmm-
bal de ns d . por ttuuü, equivaienle 

~ " " u r i . sofre as razfles 
U t l í k 31 

«I 0 fíè ^ s es • • i J í ^ a M i j 
D a 1 0 4 - 3 0 i o t e r i a e x t r a l i i d a h o t i t e a i , 3 D d o s o t e u i b r o 

— b e m c o m o t o u a a d e z e n a d e n . 1 9 . 4 2 1 a 1 9 . 4 3 0 . 

i O prêmios na i m p o r t a u H a ne réis 5 2 8 3 9 S O 0 1 
O p r e m t o a c i m a I O Í v « í à l d o a o s r . J o s é J u i o X b o d r i -

§ u e s , c m c - s a 1 1 0 i a r g o u o T i i f c p o u r o , n . 7 . 

fcst b t o a a o p r o x i m o , s a b b a d o 

7 i l e a x i t i s l s r o # i i , o n i i i i i m 

Grande Loteria da Capital FederaJ 
X * R B V E I O M A I O R 

K a l e p r ê m i o t o m «alala» s e n d i i l » | i o r i l l » e r » » « v e z e a i i e a t a a t e n e l a m r r m l t 

A p r e r e r e n e l n | M « r a a e o n i | i r a d e b l l l i e t e a d e s t n » r » n d e l o t e r i a « l e v e 

d a d a | > o r t o a l i M nas m o t l s a v n e a t n t a a i t l c n o fsa-a-i-i l l l laalf i a t e n e l a ( e r a l . 

ÚNICA 
C a « a q M RO m I M P ^ r l a n t e v a r e j o t e m t f i -

O a p e d i d o * d o i n t e r i o r dev" :m «a r d i r i g i l oa a o a g e n t e g a r a l 

p a n t i i a d a L o t e r i a * Nae i o naoc d o B r i s i l : 

J Ú L I O A N T Ü N F 8 D K % O R R ( J 
R U A M R E I T A a M U i u tf• B w f t f » V I 

ÚNICA 
e ae t a a i a o p r s s e a t a a M 4 a 0 * » 



1 í J Ü « L X 

S . P a u l o ) 

a R f M f 

P R T i ttMN 

Esta cast adapta • systeraa americano, |u« 
Tender b a r a t o para Tender m u i t o 

L e g f t i a e i 

L e g t t i a e 

I 

A ( m n gyndlcal d«( C o r w t o m 

# I H t M i k t i u «egatates latollas: 

M dias * vista 

« X 18 

f « 

ortugal 
«vs-Vork 
«leiauos 

l l l i r a i o i : 

7(1 
60» 
WS 

S.1S8 
484800 

Centra banqueiros. 15 l|S * 16 1|8. 
Ctl it i a ra l*a matriz, 18 l | t a 16 d. 

E n t| i i* l da l* do «DUO p«ssâdo: 

M dias à vlsla 

M H N 
789 

|9t 

«74 
780 
87» 

1.08!» 

828 818 

É«od ie i M 7|ü 

«ris 781 
amburgo, M i 

lia lia 
Portugal 
Kova-Vork 
Solcruuos. 

li* treinos: 

Cculra banqueiros, I f 3|16 a 11 l| i . 

Centra caixa matriz 113|l« a 1 ! t|t. 
Cunmuu ieaç í fê da l 'ra(a do Com-

• í f l r l o . 
Santos, .10 (As 11.67) - l euea r l o , 16 

8|8; particular, 16 6(4 
tleirude. fnmxo. 

IRAKEACçfiES HEAI.1SADAS HONTM 

t>6 letras da Cantara d a Capital, » . • 
emp., a 82» 

68 Idem, tdem, a t ü 
80 Irtraa do B. C. Real. 8 % , « .St* 
68 acçfies da C. Paulista, a 835» 

140 Idem, Ideiu, • 28:* 
10 apólices eraes, B " i . , »S7» 

100 letras da Caniara de Sautos, Z . ' 

emUato, • 8S8 
80 acçfles do B. de6 . Paulo, a 116(500 
20 acçfies do Bauco Commcrcio e In-

dustria, a «80* 

n m u a o r r i i T i i 
ri'M>0« ruBLicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado . . — 

Apólices ge r ae sdeü * — 
Empréstimo do Esta-

do de IOOK (libras 
— t80| 

L t l r a i da Cantara de S. Paulo 
8° empréstimo . . > • , , — — 
6° empréstimo . . 
1° empréstimo 
Idein (30 dias) 
Letras da 0 . de San-

tos (I* em l s s l o ) . . . 
Ideai ideiu « »em l s s l o 
Idem da Camara de 

S. Slm&o 
Idem Idem itt*emlsslo 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . . . . . 
Idem da .C. de S. Car-

los da 3* série 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2 0 0 $ . . . . • • * . . . . « • • 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Caiuara de 

Rio Cla io 
Idem da Caniara de 

Jundlatiy 
Idem da (.amara Mu-

uicipal de Araras. . 
Idem da Gamara de 

lt l l i f l r lo P r e l o . . . . — — 

ACÇÕESDK BANCOS 
Comnierclo e Indus-

tria 3309 1708 

Credito Real car t tiy-
p o t b e r a r l a . . . . . . . . . — 

8. Paulo 1201 
Un i l o d eB . Pau lo . . . « 126 
Coiiim. Italiano 1 0{ 
Industrial Amparense — 
Conslructore Agrícola — 

ACÇÔLS DE COMPANHIAS 

Mogyoua Uü » 2366 
Ideui, idem, a 30 dias. — 
Paulista £368 
E . de F. de Dourado. • » 
l le lhoran ieutos Sito 

Paulo — 
Autarctica -" 
E . de F . de Arara-

A O G A T O P R E T O 
O u t r a v i c t o r f a ! 

R . 1 9 . 8 2 4 . . . 6 o : o o o S 
O p u b l i c o d m M U r l e m b r a d o te 

q u e . h a d i a s . n t e f a l t e a f u o U te l o t a -
r i a s p r o m a t t a u d i s t r i b u i r K A . A A A f 
AOS N U firornoM» o s O W . W U W f 
d a L o t o r i a d a C a p i t a l F o d o r a l , p a r a 
• a b b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e . 

F o i » b o m , a p r o m e s s a f o i u m a r e a -
l i d a d e 

u / Ç S & t K 2 0 0 c o n t o s 
p a r a o d i a 7 d e o u t u b r o p r o x i m o , q u e 
• s t a a n t i g a a s r e n c i a p r e t e n d e t a m b é m 
• e n d e r . 

P a u l o , 3 0 d e s e t e m b r o d o 1 0 0 5 . 
J N é J ú l i o R a d r i g u o s 

83| 

711 

71» 

I K » 

708 

-100»" 

70| 
80$ 

648 

698 

180» 

4S» 

8006 

60» 

- 868 

T i a t a s p a r a e u r m r 
j desenho de aequarolla, vendsin-H 
na Livraria Magam-i, rua d« Com-
nierclo, 87. 

P A R A C E M I T E R I O 
T U I H M I m a a l i d M e m * a 

d r r a a s • n c a n t r a i n • n a 

« M u r n i o r a r l n a r p a r a » . 

Continua a grtindo rcducçito 1103 

preços. 

« - T R A V E S S A DO SEMINÁRIO-« 

(Perto do Mercadinho) 

S E M E N T E S 
F B E S C A S 

DE 

H o r t a l i ç a s 
F. DE 

F L 0 R B 8 
C H E G A R A M A G O R A A ' 

L o j a d o J a p ã o 
O a r o l a , N o g u e i r a & 0 . 

• . Í A . U L O 

1 5 S O O O a D ú z i a 
i o pr.ç© aetuat da n u m CrHadms 
PmIIUu imprenio» oom modiuL*» a 
u u f o M t w braulatraa pato •sl i laq». 

Cyllndroa astrangairoa pato m—mm 
preço. Serva» par» todo» oa phoaa-
grapboa t B a M a r n a l i M a mm 
vmtmmtmtm ( M a t a f a * r C j r l M r a a 
• M mknmmmrmmmmm | H acrd ra-
• • U M a s M w « a t • n t l c l l a a . 

Pedidos • FIQNBR IRMÃOS 

C a s a M l a a n « » B. P a u t a 

• 6 - n u a M o B a n t o . t f i 

Ferida* l e v a s 

• aitígas, • l e e r a » 

Cancros venereos, talhos, Melras 

eoliretro, brotoejas, darthros humtdos, 

puruleulos • escamosos, emplgeus, 

ferida na cabeça e barba, suor feudo 

do sovaco e dos pós. 

Q a e l a a d a r a a i m a t a n i 

d e g a l l i n h i s d e r a ç a 

b f k s r a to—aa. a v « « . 

Premiadas ua Exposlçlo de 8. Paulo com medalhas de 
? u ro , Prata o Honra 

õ i õ i Ã Ô E i i u s , n u i í i i u n o -

e a r r e l i » , l r n H I m o . , e w w l , I I 8 0 M , e « | r « d « i « « 
f r e t e p a g a 

D E P O S I T O : UVA L I B E R O B A D A R O , N . 60 
CorcoayaaAoBate aaas 

Q n e l n a i i i n » i ^ i h m 

A Boraüna ÍP, 
_ rernello que d i 

. iiillado* Infalllvels 
ein poucos dla«, e antes dn usarem 
outro mcdlcamculo dovem expcrlmeu-
tal-o. 

t & ~ Vende-sn em todas as plmrma-
cias e drogaria». 

m a i o r 

TEBECHSIN 
e z p o s i ç f t o 
CHSIN-R 

r o a l i s a ã a a t é h o j e e m S á o F a u l o 

I I I D a IBACK SOHN—ERARD—PLCúVEL— 
MASON HAMLSN 

C a s a B e e t h o v e n 

C H I A F F A R E X ü I I I & C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Grande emporio de instrumontos, musicas, livros de interesse musical, cartões postacs ete. 

T o d o s a r t i g o s d e p r i m e i r a o r d e i n 

O e O P B E Ç O S M 0 D I C 0 8 D l A C C 0 8 D 0 C 0 J 0 C A M 3 2 3 O O O 

1188 
108 

843» 
808 

P A M S ( F r a a s s l 

H O T E L F E R R A Z 
S B — K m H a m a l i i i 

• c r t o d o a O a ( P a r t o d o a o a m p o a rilpwM) 
v ^ 

B e c o m m e n d a v e l p o r s « a s i t a a -

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -

b e l d a d e d e p r e ç o s 

M E D I C A M E N T O a p p r o v a d o PELA 
JUNTA dHYGIENE 01 RIO di JANEIRO 

A S P I L U L A S L E ROYVENDEMSE en 
T O D A S AS P H A R M A C I A S D O B R A Z I l 

1 0 G A T r 
n . i s . 8 2 3 . . . . i f c e o u e e t 

h . M I . . . . fceeeseot 
O s a u w a r a * a c i a i a , p r e a i í a d o * « m i • p r i a t l ^ 

« a i < | i i n d a p r o n i l » , 4 a l a t a r i a 4 • M C a H a u l u , s x t r a h i d f t 

e m 2 B « I a e o r r e a t e , l u r a n a v a m l l d a s p a l a a a t l ^ a a « • • 

a h a a i t e a g e a e l a * m 

G A T O P R E T O 
q a e l a m b e m p r a m a t t e v a n i l a r a « a r t a 4 a 

B 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

« I a l o t a r i a d a c a p i t a l f a d a r a ! , a e x t r a b l r - i 

a o , • mu 
s a b b a d ^ 

pa r a * «lia 7 de autiihr» pravlma. 
8 l ' n u ! « , 2 t l < le a a t a m b r a d a 1 0 0 5 . 

J O B £ * J f f I X O R O D R I G U E S 

E S ! 

m i ! 

Este prndlsloso uhonete.ap-
provado pela Inipe^torla <le-
ral de tlytiiene, faz desappa-
rerer em IIOIICOS dias as nau-
ehas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, raspa, emulR^in, 
darthres, erupções cutâneos, 
slgnaes de liexlgas, liroloi-iat 
etc., tornando a peite agra IA-
velnienle Iresca e atsetiuuila, 
fateudo espargir o mais suuve 
e duradouro aroma, dando-
lhe liellega, attractlvos e en-
cantos. As mle^ de família de-
vem. de preferencia, usar esta 
prodlfiinsu sahouele para uv.i-
Rem dos tllhinhos, poniue 
al>'m das propriedades acima 
enumeradas, i um se;uro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epldeml-ai. 

Preço da d a a i a . . 
i r « n . . . . : 
C a i x a d « tras. 

1 6 ) 1 1 3 
1 Í ! 

0 verdadeiro complemento da moda 
N O V I O A B E S 

Acaliam do chegar ú 

A n t i g a C A H A L E B R E 
V e n d a » p a r a t i r a r i a e a v a r e j a 

C o m f r a u d a r e d n c ç t o n o a p raçoa dev ido * a l t a d o c u n b l o 

V E R I F I Q U E M 

Rlia Direita, n. 2, e Rua Quinze de Novembro, n. 1 
8 Â O P A U L O 

« O U » 

K' lalsIDcado todo o sabone-
te que nlto tiver estampada 
uma aguia,cavalgada por uma 
moça, e no rotulo extern? a 
flrma de Monteiro Gul ar lo i 
A C., cm lettras ver ielhas. 

Vende-se uas prluclpaes ca-
sas de peiTuniarlas, drogarias ••liain.iclas, nrm-ir!a'ios, rnrri^n» • na dro-
garia & C . - 1 P a u l o 

S O U T H B C M t i 

W P t o v y 

f , : i m DE S . BESTO , 1 . 4 3 
2113» W L L ^ L ^ - t • • > — 

íiua I 

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teleplionlca 
I l n i l o Sporttva 
Mac l lardy 
Paulista de Electricl-

dade 
Meclianlca 

— ioaa 

300» 800« 
8U| — 

32» 10» 

- 80$ 

S ã o P a u l o 

DEBENTURES 

Korle Paulista — _ 
C. Fab. Paul istana. . . I M — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — _ 
LE1HAS HYPOTI1ECAA1AS 

B. Credito Heal de 6 % 128 IS8 
Idem 6 % a 30 d i as . . . — — 
Idem 8 •/. 28$ £0$ 
Idem a 80 dias 

pruzo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

t vont . do vend . • • — — 
' Banco u . S. Paulo ex-

juros 3G8 31$ 

TEEÇO DO CAFIl EU SANTOS 

A Associação Commercial recebeu o 

seguinte le legramma; 
SANTOS, 30 

O mercado aliriu hoje com regular 
procure, na lmse 4»000 por 10 kilos. 

\ 
CTt 8 1 5 . BEKTO, 1 . 4 3 \ 

1 • i ' r i i r i « i • ri 

ICsle prodli loso saboneti-, a iprovad» 
pela luspectorla Geral de ilvglene, é o 
melhor ati! Iioje conhecido para o banho 
e o lançador, d a ult ima palavra ims 
se prtde obter neste ratno de comn- r. 
merclc^ 6 «lisalutamenle neutra, de-
llcadament» perfumado, d i a rutU 
belleta, «ttralivos e encantos, lazon» 
do-a a espargir o mais suave e du-

— » — radonro aroma, tornando-a agrada-
velmente fresca e «ssetlnada, l|vrnndo-a das rugas, Impedindo o «pparecl-
mento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, panuo« etc. Meutiuin outro 
sabonele pôde comparor-se-lhe pela delicadeza de seu perfume, pela pureza 
de en^rcdlcnies, por tudo emOm que flrma o valor de uin sibonele ile prl-
meira ordem. l'reco -. um . MIOO riít»; ealaa, 38000 • U000 róis. Veude-ll 
nas prlnclpacs casas. M 

Depositários em S. Pau lo : Baruel & Comp., r ua Direita, a 1. W 

S a b o n a t a i 

J A P O N Ê S 
• .. r — . n n . , l « llvRrinHn.il 

Distribuem eralultameute um exemplar nll ld»monte Impresso, com trai 
nmsk-as D o ' u . va a e c ottisch, sublime Insp i rado de Â n M I o Cavalcanti, 
dènomiu»5as «Sabonete )apouez.. ' lsto a quem comprar um sabonete. 

• P e n s ã o â l l e m i 

S ã o P a u l o 

O r a n d o 

Ü M F Q 1 & 1 0 

P a r a a l a v o a r a 

TRAÇA no COMMKRCIO 

Está como Inspector do inez de se-
tembro o sr. E. P . Camba. 

T H E A T R C T B A N T ' A N N Ã 

G r a n d e C o m p a n h i a T a v e i r a 
Eo Theatro da Trindade», de Liabfia 

H O J E — Domingo, 1 de outubro de 1905 — H O J E 
D o n s e s p e c t a r n l o s D e s p c d i d a d e a r t e r B r a n d ã o 

A' X 1(2 d a t a r d o • i i I 1\2 d a no i t e 
Definltivameul'", ultimas represenlarr.es í p « l a C a m i a a h i a T a r e l r a ) da 

JraHet^em tres actos e onze ipiadros, dc A r t h u r Azevedo, musica dc^ílco-

A C a p i t a l F e d e r a l 

V*TU, v « m i a s : 0 « o r r i « 
Beiia D y í m . Beatriz Saníos, Stel la , Dolorej. Ho a Alves Adelal-

„ S a a t i a k o a . A l m a i d » O m a . 0 » » a « J n n i o r , Ca r-
Gabrlel Prata, r» !va, Coimbra, Benedy. 

A. Ta re l r a „ , 
D i r e c v ã o m u s i c a l d e L u i z P l l g n e i r a * 

H O J E — Domingo, 1 de outubro — H O J E 
A' I h o r a « m p o n t o 

G r a n d i o s a f u n e ç ã o s p o r ü v a 
n o q u a l s e r i o d i x p u l a d a « | i e l uM l i a b a l a p n l a t n r l a d e a t t 

F r e n l i » , r e n l i i d l K i t i n a K f u i n i f l i i f i « i m p l e s • d u p l a s e 

u a a a e m a o l o n a n l a » I 

Q u i n i e l a d e h o n r a 
a a p o n t o s — | i e l « s b r a v o s p e l o t a r i s 

A a r u a - t i x i 

iataran 
Alblaua 

M a n o « l 
A n v c l 

[ t t , M A J 0 8 r i O M I F Ã O H t l 

L U I Z S P I £ S S 
Almoço, das 8 l|2 1 1 hora.—Jantar, das I |it i t 1 horas. f / m S i m . 

H a toda hora. Almoço ou Jautar, u r a 7 pratos nem prepara ls i i v s r u l t k 
WCO, com mela garrafa de vinho especial, ledJO. 

T o d o s o o i i a a u m p r a t o o s p s a l a l 
V X K H ú S E U C O m S a F U r O S I C E I I V G J A S E\I qxmkvkí S c d m 

S e r v i ç o à I a a a r t a p r i m e i r a o r d a a 

Vales para 80 refeições, 871000. Para luteraos teia 17 nuarW» molillíadov 

por ÍOOÍÜOÜ at« I0O8UUO por mez. externo. 7t)|)IJ p i r m-z. I) arU. 8JJJ J. 

P A R A TEC IDOS DE TODA E Q U A L Q U E R E t P E * 
C IE i |eannoe, a>odos ( o a m i e a a d o mo laos m e l a * 
e t c . j o i m p l o s , o r ú ( « • i o d a s , t i n t o s , t o rc i * 
dos , p o r a u r d aamo o u t r a m a , d o o d o n . S 
a t é sb. 8 4 . 

A « 'Fabr i ca d a ! • • • r n a i « d o t d o s spsa Sll> 
wo« l e a b r a A O*, « a n d o u m o f i o ç S o m o n t a d a 
a c o p r i o h o , o o m o a m o l h o r a m e n t o s m a i s 
m o d e r n o s , c o n f i a d a a u m h á b i l m e s t r e e 

11 — 
m a u e r n o a , - — • 

oom a r o n d o producçf io , es tá hab i l i tada pa 
po f o r nece r tioa da I ' qua l i dade por pre • - . . p r e ç » 
b a r a t o o a a e m c o m p e t e n c i a . 

F a z e n d o c o n t r a c t o s p a r a f a p n e o l m e n t o 
m e n s o e e , c o n o o d e m u m a b o n i f i c a ç ã o a 
c o m p r a d o r . Oe p e d i d o s d e v e m e o r d i r i g i dos 
p a p a o e a c p l p t o p i o c e n t r a l d o feup l ce . ál 
r u a O lpa i t a , a . 14, a a h p a d o - 8 . P a u l o . Caixa 
d o COP8*OÍO, n . 3 3 7 . 

de t l - ÍEB IO serA desempenhado pelo sen ereador, • popnl«rlssimo 
CMTldado pela empresa, espec.almenU para esse lim. I 

P O U L E S D U P L A S P 0 Ü L E 8 D U P L A S 
DARDA DE M U S I C A 

A ' N O I T E — B e c b i e e a t e f e a e e l e 
•f»noeat% ootr*a do aet 

49 T M f l À ü l 

• r l b t M 

m m r m i 

X.A V E T . D C E 

Xnrigazione Italiana a rapore 
O ESeLEJiniDO E RirtDO VAC0H 

D u h t i s a ü H e i r n 
Par l l r l de Santa* no dia 3 de outu-

bro, para o 

H l o , U e n o r a e N n p o l e a 

| Preço da natsaijem pata Genoca 
e Nápoles, f r t . 160 

t t i e a i B A f i s t 

I d a o r o l t a , a o ° I . d a r r f « ( I < 

A passagem da volta é valida também 
para os vapores da .Narlga/ ione Ge-
nerale I ta l iana—i iorio & ftubatt ino. . 

Para psssagaae e mais informa^.* 
som todos as >a> H » l w a ageates 
leraesao 8 m 8 

M a i M * T r o s t 
m l » a a a <» C o m a w r e K a . 

H a m t i n r j - B e d a m e r i e a n l s o h e U a t n 
p f i c h i f f f a h r t s - O e a . U a o h n f t 

VAPORES A SAHIR * 
B a l g r a n o , 11 de outubro 
B a h i a . 18 de outubro 
S a a W ieo l aa . 13 de outubro 
P a n i a a i b m e o , 8 de novembro 

A a a n n c l o n , 16 de novembro 

(l paqiuH alltnito 

B A N T O S 
C a p i t a . , W . M l v a k e r 

Salilrá no dia • de outubro, para 
R i o , B a h i a , U a b A a . 

Le ixBea . H a m b a r t f o 
Commanlcamos (jne os preços das 

passagens de 1* e 3* ela»ses entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 40| 
e 40» respectivamente. 

Preço das passagens de tjrcelrs 
classe, para Llsbôa, 1 0 5 8 0 9 0 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sSo providos com os ma l i moderno-
melhoramentos e offtr^eeo, portanto 
a maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os pagodes ha medico • 
criada, assim c o m . eaitalMiro portO-

Gompaibia á i Xavegaç&t 

"CRUZEIRO B6 SUL" 
Vapor a sahir 

J ú p i t e r . , 1« de outubro 

O esplendido, novo e rápido va-
por narlonal 

DUAS I IEMCES 

C o m m a n d a n t e — K o i n a o r 

sabir i de Sautos em * de outubro para 

P a r a n a « t > A t A n l o n i n » , 

M . P r a n e l M e o , f l o N t e r r o , 

R i o ( i r a n d e d o M u i . M o n -

t e v i d é u e l l i i e n o e - A i r e » 

P » « 

VKi.or.K 

[recebendo carga em transito 
Pelotas o Porto Alegre. 

| guez e aM Portugal as passagens 
| M m as classes incluem vlafeo de má 

a fretes, passagens • mais 
Hfrs. com o» agentes 

k C a * . n 

% ttmt 

, Para fretes, passageas e 
forma {fies com os agentes 

• a i s to-

S. Paalo, larga 
raa a. Aat 

do OavMer, a 
»nlo,W«H - a 
S â i f t a t f aS i M 

m m m i itauhi » 
O ESPLENDIDO E RAPinO VAPOS 

C i M á d i M i l a n c 
Par l l f i de Santos, no dia » de ou-

tubro, para 

l l o n l a v l l é a o 

Biiono««-A'ree 
V r a f M daa faaaa f fan* 

1 ' «lasse francos IjO 

8" elasie francos •» 
VIASCII a irinA 

I d a o v o l t o • BO •/ . 

A passagem de volta é valida tomb 
para os vapores da «Navt.azloBe ( 

l nerale Italiana—Flori* & ItohatUnor, 

Para pastagens e mais In form 
com todos os snb-azentes • a i 
geraes no Brasil. 

8 0 H M I 0 T I T R 0 I T 
P i n e - aaa do Cemmmi», 

l a a a » t t o O t é L 

4 

M - ; 


